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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   31º C  
t  20º C

Daniel anuncia pasta
de combate à violência
contra a mulher
Política 5

reunião com secretariado

Uma lembrança que nunca virou texto, uma história de família ou um sentimento
difícil de colocar em palavras. Toda mulher carrega experiências que poderiam
ganhar uma página, mesmo sem nunca ter pensado em escrever. Essência 16

Oficina de escrita para mulheres negras

Divulgação

lembranças no papel

Grêmio e Palmeiras
disputarão a final 
da Copa do Brasil
Esportes 8

Catarata: sinais da
doença podem ser
confundidos com idade
Essência 14

Trio goiano

na Série B faz conta
para chegar à elite
Vila Nova, Goiás e Atlético-GO
vão entrar em campo na última
rodada com chances de subir.
Vila quer vaga direta. Esportes 8

A Prefeitura de Goiânia prevê liberar em até dez dias o trecho da
Marginal Botafogo, próximo à Avenida Anhanguera, que cedeu na manhã
desta segunda-feira (9) após uma forte chuva na Capital. Cidades 9

“não vamos trabalhar com
orçamento furado”, diz Celina
A governadora reeleita do Distrito Federal, Celina Leão (PP),
afirmou que o Governo do Distrito Federal (GDF) fechou o crono-
grama de orçamento para o fim do ano e que as contas estão em
dia. A declaração foi dada nesta segunda-feira (9), após reunião
com secretários de Estado e presidentes de empresas públicas,
no Salão Nobre do Palácio do Buriti, no Plano Piloto. Política 2

Justiça e MP passam
a verificar práticas
erradas de partidos
Os partidos políticos gastam como
querem seus recursos, que são
públicos. Contratam quem que-
rem, pagam quanto querem. Para
comprar, a prática é a mesma.
Se gritar “Pega Fundão”, não fica
um sem bilhão. Xadrez 2

Wellington se diz
disponível para o
melhor na CLDF
A Câmara Legislativa do Distrito
Federal deve votar uma mudança
na Lei Orgânica do DF que per-
mita a reeleição da Mesa após a
campanha eleitoral. Política 6

Investimento se aproxima de R$
175 mi na renovação da frota
das forças de segurança e em
equipamentos de IA. Cidades 10

Governo entrega 3
mil viaturas e quer
IA em todo Estado

Alta do FPM não 
é suficiente para
custos municipais
Prefeituras goianas recebem nes-
ta terça uma injeção de R$ 363
mi do 1º decêndio de novembro
do FPM. Mas não é suficiente
para os municípios. Economia 4

A Prefeitura de Goiânia inicia
nesta terça o cadastro antecipado
de estudantes novatos na rede
municipal de ensino. Cidades 11

Educação da Capital
antecipa cadastro
para matrículas

Xadrez: Sandro Mabel busca

a reeleição, mas 2030 pode en-

trar no radar

Política 2

Livraria: Contos de Bethânia

Pires Amaro questionam o lar

como abrigo

Essência 14

Inflação continua
bem-comportada
na 1ª semana 
de novembro
Ao longo de 5 quadrissemanas, de 7 de outubro a 7 de novembro, a
taxa média de variação dos preços ao consumidor aferida semanal-
mente pela equipe de pesquisadores do Ibre/FGV vem se mantendo
ao redor de 0,40% ao mês, com oscilações para baixo ou ligeiramente
acima daquela marca ocasionalmente. Sem mudanças “radicais”.
Nem mesmo uma eleição atribulada e dramática e ainda o alto grau
de “nervosismo” dos mercados, na sequência, tiveram força para
alterar a trajetória da inflação naquele período. Econômica 4

t
LEia nas CoLunas

Espetacularização
quebra cadeia 
de custódia e vai
livrar Vorcaro
As investigações estão no início,
não há sequer ainda a lista dos
que MPF e PF pretendem indi-
ciar, mas o resultado do 2º turno
foi comemorado por alguns can-
didatos à posição de componen-
tes do time. Política 7

o que muda no 
seu trabalho com 

o fim da escala 6x1

Marcelo lucas

Opinião 3

Divulgação/Alex Malheiros

Guigomes

Força-tarefa faz obras emergenciais
e limpeza após forte chuva na Capital
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Jéssica Nascimento

A governadora reeleita do
Distrito Federal, Celina Leão
(PP), afirmou que o Governo
do Distrito Federal (GDF) fechou
o cronograma de orçamento
para o fim do ano e que as con-
tas estão em dia. A declaração
foi dada nesta segunda-feira
(9), após reunião com secretá-
rios de Estado e presidentes de
empresas públicas, no Salão
Nobre do Palácio do Buriti, no
Plano Piloto.

“Foi uma reunião onde nós
fizemos um cronograma de or-
çamento. Nós não vamos tra-
balhar com orçamento furado,
igual a gente pegou esse pro-
blema. Nós queremos tudo aqui-
lo que foi comprometido nesse
exercício cumprindo a Lei de
Responsabilidade Fiscal”, disse.

Segundo Celina, o governo
editou um decreto para can-
celar empenhos que não foram
gastos. “Nesse final de ano, nós
fizemos um decreto cancelan-
do aqueles empenhos que não
foram gastos, aquilo que não
era importante. Conseguimos
arrumar todo o orçamento,
pagamento de folha, que nin-
guém acreditava que a gente
iria conseguir fazer esse re-

manejamento. Todas as contas
estão em dia, assim como nós
sempre falamos.”

A governadora disse que o
GDF revisa projetos e acom-
panhará a execução dos re-
cursos. “A gente quer que o
Estado gaste, mas gaste com
preço de mercado, preço justo.
Vamos acompanhar a execu-
ção dos recursos para econo-
mizar e atender mais pessoas.”

Questionada sobre a folha
de pagamento, Celina afirmou
que a situação é tranquila, mas
que não foi possível antecipar
os salários de dezembro. “A
gente queria antecipar o pa-
gamento, mas não consegui-
mos no mês de dezembro por
conta do Fundo Constitucional.
Então vai ser pago no mesmo
dia de sempre. Está tudo certo.
Já resolveu o problema de or-
çamento, não só para folha de
pagamento, mas também para
todos os grandes contratos,
parte de zeladoria.”

Expectativa sobre o
Fundo Constitucional

A governadora disse que o
GDF aguarda a manutenção
do Fundo Constitucional do
DF (FCDF), cuja nova regra de
cálculo pode reduzir os re-

passes. “A gente está na ex-
pectativa ainda de o Fundo
Constitucional ser mantido.
Tivemos já duas reuniões, e
ainda não tivemos um sinal
desse corte definitivo. Mas, se
houver o corte, aí nós vamos
ter que cortar gastos, sim. Va-
mos ter que congelar muita
coisa, porque R$ 1,8 bilhão é
muito dinheiro.”

Metrô: licitação 
de trens e Linha 2

Sobre o metrô, a governa-
dora afirmou que a compra
de 15 novos trens deve seguir
adiante. “A gente está na com-
pra de 15 novos trens, que
estava no Tribunal de Contas.
Eu acredito que esse processo

político deixa tudo mais pon-
tuado e que agora a gente vai
ter mais rapidez. Devemos
continuar com essa licitação
internacional.”

O Tribunal de Contas do
Distrito Federal (TCDF) sus-
pendeu a licitação de 15 novos
trens, totalizando 60 carros. A
suspensão ocorreu em 3 de se-
tembro, e a abertura das pro-
postas estava marcada para o
dia 15. A compra é estimada
em cerca de R$ 1 bilhão.

Celina disse que o prazo de
entrega é de cerca de seis me-
ses após a compra e que o
novo material rodante precisa
de sistema compatível. “Não
adianta comprar um vagão
novo e não ter o sistema. Essas

licitações, que nunca foram
feitas, estão em curso. Agora
eu estou ganhando agilidade.”

A governadora ligou o ajus-
te das contas ao plano para a
Linha 2 do metrô. “A gente
quer já buscar o financiamento
internacional, colocar a Linha
2 de pé e abrir a licitação para
começar. Você não faz cons-
trução de metrô com fonte 100,
nenhum Estado faz. Sempre
faz com recurso internacional.
Mas, para buscar isso, eu tinha
que estar com as contas orga-
nizadas. Por isso nós aperta-
mos as contas junto com os
secretários, e a estimativa é
de que em março a gente esteja
nessa condição.” (Especial
para O HOJE)

“Queremos tudo aquilo que foi comprometido cumprindo a Lei de Responsabilidade Fiscal”

Governadora afirma que decreto cancelou
empenhos não executados, garante
folha e contratos em dia e diz esperar
manutenção do Fundo Constitucional

“Não vamos trabalhar com
orçamento furado”, diz Celina

George Gianni/Agência Brasília
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Justiça e MP começam a olhar
práticas erradas de partidos

As siglas partidárias são tidas como esteios
da democracia. De 1966 a 1979, só havia duas, a
Arena e a oposição consentida, o MDB. Depois,
voltou o multipartidarismo até virar a farra de
agora, com 30 partidos legalizados e outros tantos
tentando se registrar. Como se tornaram os que-
ridinhos dos políticos, até pela concentração de
recursos, estão intocáveis. Uma de suas atividades
ilícitas é a filiação, que desrespeita os prazos
legais e quaisquer normas do Tribunal Superior
Eleitoral. Ficam impunes porque o teiú é quem
vigia o ninho. Toleram-se semanas para algo que
deveria ser inflexível, como no caso das candi-
daturas. Porém, neste momento, há nos bastidores
uma discussão intensa sobre a filiação da depu-
tada estadual eleita Carol do Amiltinho, campeã
com recorde, 109.002 votos. Teria se filiado a 6
dias da eleição e a lei exige 6 meses. O final
dessa história pode ser didático.

Mais prejudicial é o uso dos chamados Fun-
dões. Neste 2026, o Fundo Eleitoral foi de R$ 5
bilhões, quase duas vezes o Orçamento do Mi-
nistério da Cultura em 2025, de R$ 2 bilhões e
780 milhões. Além do valor monstruoso, os polí-
ticos o complementam com as vaquinhas on-
line, sem contar o caixa 2. A Justiça Eleitoral e o
Ministério Público da área começam a arregalar
os olhos para esses absurdos. E precisam tirar
toda a catarata que os impede de observar o uso
das montanhas de notas. Os partidos gastam
como querem. Contratam quem querem, pagam
quanto querem. Para comprar, a prática é a
mesma. Se gritar “Pega Fundão”, não fica um
sem bilhão. (Especial para O HOJE)

Mabel busca a reeleição, 
mas 2030 pode entrar no radar

Com uma base azeitada na Câmara de Goiânia e um orça-
mento que prevê R$ 1,65 bilhão em investimentos para 2027,
Sandro Mabel (União Brasil) pavimenta o caminho para a ree-
leição em 2028. A cereja do bolo seria a adesão do PL à base
governista, hipótese que ganha força caso Gustavo Gayer (PL)
tenha sucesso na empreitada de arrancar Wilder Morais (PL)
do comando estadual. Com o PL a bordo, Mabel teria pela
frente apenas uma oposição à esquerda, o que lhe garantiria
um favoritismo generoso o suficiente para tornar a eleição
quase protocolar. Sem adversários com capital político para
enfrentá-lo nas urnas, o apetite dos grupos da base e fora dela
se desloca naturalmente em busca do espaço de vice, hoje
ocupado por Coronel Cláudia (Avante). Reeleito, Mabel se
torna candidato natural ao governo em 2030, isso porque
Daniel Vilela não pode disputar a reeleição. Se Mabel topar a
empreitada, passa a ser objeto de desejo de 10 entre 10
políticos de todas as siglas. Outro ‘se’ que pode pavimentar o
caminho de Mabel em 2030 é a conquista do PL para a base de

Daniel. Se isso for concretizado, o go-
vernador terá uma avenida larga

na busca da vaga ao Senado. Além
de ser o maior partido do País, o
PL poderia indicar o vice de Mabel

em 2028 e herdar o
Paço com chan-

ces recom-
por a for-

ça da le-
genda.

Wilder sob pressão
A eleição de Rogério Marinho (PL-

RN) para a Presidência do Senado Fe-
deral também ajudaria na permanên-
cia de Wilder Morais (PL) no comando
da sigla em Goiás, hoje sob pressão de
Gustavo Gayer (PL). Por ter um perfil
mais conciliador, o empresário conta
com a simpatia de Marinho para con-
tinuar no cargo.

Vigilância cerrada
Com maior bancada no Senado, a

ameaça à eleição de Rogério Marinho
(PL-RN) para a Presidência da Casa
está nas traições. Por isso, nas redes,
bolsonaristas têm pressionado os se-
nadores da sigla a declarar apoio pú-
blico a Marinho, numa tentativa de
constranger quem pensa em pular do
barco, enquanto a sigla trabalha para
que, no dia da votação, o voto seja
aberto. É preciso deixar o traidor, se
houver, exposto para o eleitor.

Estratégia de Celina
Ao contrário do que a mídia tem

batido bumbo, a  governadora do
Distrito Federal, Celina Leão (PP),
não vai “passar o rodo” em todo o
secretariado, mas fará trocas em
áreas estratégicas. Ela dedicou os úl-
timos dias à montagem dessa enge-
nharia política. O “decretão” que exo-
nera todos os comissionados será pu-
blicado em 31 de dezembro.

Avaliação de Célio
Em conversa com a coluna nesta

segunda-feira (9), o deputado federal
reeleito Célio Silveira (MDB) disse que
não terá vida fácil para o presidente
Lula da Silva (PT) na Câmara Federal.
“Por maior que seja a adesão de depu-
tados ao governo, a pressão dos eleitores
será muito forte nas votações dos pro-
jetos que o presidente quer aprovar
ainda nesta legislatura. O tempo é
muito curto e  o foco vai estar centrado
na economia”, avalia Célio.

Futuro do PL está no Senado
A adesão do PL à base governista para as eleições de 2028

passa antes pela Presidência do Senado Federal. Caso Rogério
Marinho (PL-RN) seja  eleito, o partido ganha sobrevida nacional
para arriscar uma nova aventura ao Paço Municipal. Se perder o
controle do Senado, compor com a base de Daniel Vilela, como
deseja o senador eleito Gustavo Gayer, seria a saída mais segura
para evitar dificuldades na eleição de 2030, avalia um atento ob-
servador do movimento bolsonarista em Goiás.

Daniel sem pressa – O governador de Goiás, Daniel Vilela,
adotou a estratégia de cautela sobre mudanças no secretariado.
Ele disse, em coletiva, que no tempo certo vai anunciar as
mudanças, sem pressa, e afirmou que não haverá “decretão”.

Valter Campanato/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

O que muda no seu trabalho
com o fim da escala 6x1
Marcelo Lucas

Por quase quarenta anos, a lei permitiu que o
patrão escalasse o empregado seis dias seguidos
para um único dia de folga. Isso acabou. A Emenda
Constitucional nº 141, promulgada pelo Congresso
em 16 de outubro de 2026, mudou o artigo 7º da
Constituição e garantiu a todo trabalhador com
carteira assinada duas folgas remuneradas por
semana, uma delas de preferência no domingo.

A jornada também diminui. Das 44 horas se-
manais de hoje, cai para 42 e, depois, para 40. E
vem o ponto que mais interessa a quem vive de
salário: ninguém pode ganhar menos por causa
disso. A emenda proíbe cortar o salário, seja no
valor, seja de forma proporcional, inclusive o
piso da categoria.

Faça a conta em casa. Se o salário fica igual e
as horas diminuem, cada hora sua passa a valer
mais. Quem ganha R$ 3.000 por mês tem hoje a
hora valendo cerca de R$ 13,64. Com as 40 horas,
ela sobe para R$ 15. E é sobre esse valor que se
calculam a hora extra e o adicional noturno.

Muita gente acha que a mudança já começou.
Ainda não. A regra antiga segue de pé até meados
de dezembro: até 15/12/2026, 44 horas. Nada muda
por enquanto. A escala 6x1 ainda é permitida. A
partir de 16/12/2026, 42 horas e duas folgas. A 6x1
deixa de ser permitida como regra. A partir de
16/12/2027, 40 horas. É o limite definitivo: oito
horas por dia, cinco dias por semana.

Um detalhe que confunde: muita reporta-
gem fala em "60 dias". O texto da emenda fala
em dois meses contados da publicação, que
foi em 16 de outubro. Por isso, a data segura é
16 de dezembro.

Na prática: um exemplo para cada jornada.
Comércio e indústria na 6x1. Joana é caixa de
supermercado e trabalha de segunda a sábado,
7h20 por dia. A partir de 16 de dezembro, ela
passa a trabalhar cinco dias e folgar dois. As
folgas não precisam ser seguidas: podem cair
numa terça e no domingo. Sem convenção cole-
tiva, o limite é de oito horas por dia, o que dá 40
horas na semana.

Escritório de segunda a sexta. Paulo entra às
8h e sai às 17h48, com uma hora de almoço. Esses
48 minutos a mais existiam para pagar o sábado
que ele não trabalha. Agora o sábado já é folga
garantida. Se a empresa continuar exigindo o
mesmo horário, esses minutos viram hora extra.
Ele passa a sair às 17h ou, se houver convenção
coletiva que permita, às 17h24.

Plantão 12x36. Ana é técnica de enfermagem:
trabalha 12 horas e descansa 36. Na média, dá 42
horas por semana, então até dezembro de 2027 a
escala continua cabendo. Quando o limite cair
para 40 horas, o plantão vai precisar de ajuste,
como uma folga a mais no mês ou um turno
menor, negociado com o sindicato.

Turno que vira (revezamento). Marcos trabalha
em fábrica com turnos que mudam de horário,
seis horas por dia. Esse limite de seis horas con-
tinua. Ele ganha as duas folgas. Se a empresa
quiser turnos maiores para compensar, só com
acordo coletivo.

Quem já trabalha 40 horas ou menos. Carla é
recepcionista e faz 36 horas em seis dias de seis
horas. As horas dela não diminuem, mas ela
ganha a segunda folga: as mesmas 36 horas pas-
sam para cinco dias, com o mesmo salário. O
bancário de seis horas, que já folga sábado e do-
mingo, segue como está. Empregada doméstica.
Dona Maria trabalha em casa de família de se-
gunda a sábado. A regra vale para ela também:
42 horas a partir de 16/12/2026, 40 horas em
2027 e duas folgas por semana.

Trabalhador rural. O peão de fazenda e o co-
lhedor têm exatamente os mesmos direitos do
trabalhador da cidade. Salário alto com diploma.
Roberto é engenheiro e ganha R$ 25 mil. Quem
tem curso superior e salário a partir de R$ 21.188,88
(duas vezes e meia o teto do INSS em 2026) pode

ficar sem controle de horário. Mesmo assim, as
duas folgas são obrigatórias.

Terceirizado de órgão público. O vigilante de
uma empresa que presta serviço a um ministério
tem prazo diferente. A redução chega quando o
contrato do governo for reajustado ou, no máximo,
em 16 de outubro de 2027. Micro e pequena em-
presa. Por enquanto, não há exceção por tamanho.
A emenda permite que uma lei futura crie regras
de transição para MEI e pequenos negócios, mas
essa lei ainda não existe.

Hospital, segurança, transporte e outros ser-
viços que não param nem sempre conseguem
fechar a escala certinha em cinco por dois. A
emenda abriu uma porta para esses casos, mas
com tranca: só vale se estiver escrita em con-
venção ou acordo coletivo, assinado pelo sindi-
cato. Combinado de boca, ou papel assinado só
pelo empregado, não serve.

O que a negociação coletiva pode fazer: Folgas
pela média do mês. Uma semana com uma folga
pode ser compensada por outra com três. No fim
do mês, a média tem de dar duas folgas por
semana. E nunca se pode passar mais de uma se-
mana sem descanso. Esticar o dia para fechar as
42 horas. Até dezembro de 2027, o sindicato pode
autorizar 8h24 por dia em cinco dias. Sem essa
autorização, o máximo continua sendo oito horas.
Ajustar 12x36 e turnos de revezamento para ca-
berem no limite de 40 horas. Tem mais. As cláusulas
das convenções atuais que forem contra a emenda
perdem a validade em 16 de dezembro de 2026,
mesmo que a convenção ainda esteja no prazo.
Ou seja: não adianta a empresa se apoiar num
acordo antigo para manter a 6x1.

E se o empregado faltar sem justificativa? A
folga continua sendo dele. O que a empresa pode
cortar é o pagamento do descanso daquela semana,
além do dia faltado. É a regra da Lei nº 605, de
1949, que segue valendo.

Veja o exemplo de quem ganha R$ 3.000 por
mês. Cada dia vale R$ 100. Se faltar numa quarta-
feira sem motivo, perde os R$ 100 da quarta e
mais R$ 100 do descanso da semana: R$ 200 no
total. Duas faltas na mesma semana custam dois
dias, mas o descanso só é descontado uma vez.

Aqui mora a primeira briga da nova regra.
Agora são dois descansos por semana, e já há
empresas defendendo que podem descontar os
dois, somando R$ 300 por uma única falta. A lei
não diz isso, e nenhum tribunal decidiu ainda.
Na minha avaliação, um desconto triplo por um
dia de ausência pune demais e vai contra a
própria ideia da emenda, que é dar mais descanso
sem tirar dinheiro do trabalhador. Se acontecer,
guarde o contracheque.

E atenção: falta com motivo previsto em lei
não gera desconto nenhum. Atestado médico, até
dois dias pela morte de pai, mãe, filho ou cônjuge,
três dias de casamento, um dia por ano para doar
sangue, entre outros casos previstos no artigo 473
da CLT e na Lei nº 605. Leve o comprovante e
peça recibo da entrega.

E se o patrão não cumprir? Guarde tudo: con-
tracheque, escala, mensagem com horário, foto
do quadro de folgas. Esses papéis valem muito
mais do que a lembrança. Com eles, o trabalhador
pode procurar o sindicato, denunciar ao Ministério
do Trabalho ou entrar na Justiça do Trabalho
para cobrar hora extra, folga não concedida e di-
ferença de salário. O prazo é de até dois anos
depois de sair do em-
prego, cobrando os úl-
timos cinco anos.

A folga a mais não é
favor. Está na Constitui-
ção. É tempo para o fi-
lho, para a saúde, para
estudar, para simples-
mente descansar. Co-
nhecer a regra é o pri-
meiro passo para que
ela saia do papel.

Marcelo Lucas é advogado
trabalhista e previdenciário,
com atuação contra o INSS
e em direito internacional
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Após o muro cair, em dois

minutos o nosso pessoal

do trânsito estava aqui.

Nós estamos preparados

para esse tipo de

intervenções.

Rapidamente eles

tiraram, porque abriu

um buraco na pista. 

Aí, em torno de uns 

oito, dez minutos, essa

máquina que já estava

posicionada aqui por

perto já veio e começou 

a fazer as escavações”

Sandro Mabel (UB), prefeito de Goiâ-
nia, nesta segunda-feira (9), ao co-
mentar a resposta poucos minutos
depois do desabamento. Na avaliação
do chefe do Executivo da Capital, con-
firma o grau de preparação da estru-
tura municipal. O trecho da Marginal
Botafogo próximo à Avenida Anhan-
guera, em Goiânia, que cedeu du-
rante a manhã de segunda após as
fortes chuvas que atingiram a cidade,
recebe uma operação emergencial
para recuperar a via em até 10 dias.

@g.ohoje
Publicações que circulam nas redes
sociais afirmam que o mundo poderá
enfrentar um apagão de energia elé-
trica por até 90 dias a partir de 17 de
novembro de 2026. a teoria ganhou
repercussão após internautas associa-
rem uma cena da animação os simp-
sons a um teste nacional de
emergência programado nos estados
unidos para a mesma data. entre-
tanto, não há evidências de que o for-
necimento de eletricidade será
interrompido mundialmente. leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Isabela de Laurentis 
(@isabela.laurentisf)

@jornalohoje
o Vila Nova venceu o criciúma por 1 a
0 na noite de sábado (7), no estádio
onésio Brasileiro alvarenga (oBa), em
Goiânia, pela 37ª rodada da série B do
campeonato Brasileiro. com o resul-
tado, o colorado chegou aos 66 pon-
tos e assumiu a terceira colocação na
tabela, mantendo as chances de con-
quistar o acesso direto à série a de
2027. Para alcançar o objetivo, o time
goiano precisa vencer o Fortaleza na
última rodada e torcer por um tropeço
do Juventude, segundo colocado, com
68 pontos. leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L

M

Tânia Rêgo/ABr
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Ao longo de cinco quadrissemanas,
entre os dias 7 de outubro e 7 de novembro,
a taxa média de variação dos preços ao
consumidor aferida semanalmente pela
equipe de pesquisadores da Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV) vem se mantendo ao
redor de 0,40% ao mês, com oscilações
para baixo ou ligeiramente acima daquela
marca ocasionalmente. Sem mudanças
“radicais”. Nem mesmo uma eleição atri-
bulada e dramática e ainda o alto grau de
“nervosismo” dos mercados, na sequência,
tiveram força para alterar a trajetória da
inflação naquele período.

Houvesse de fato um “choque de expec-
tativas” talvez fosse de se esperar um com-
portamento diverso dos preços. Mas talvez
o tempo decorrido desde então ainda possa
ser considerado curto para conclusões mais
definitivas. Talvez. A sinalização, de todo
modo, tem se mantido positiva quando ob-
servados os indicadores de inflação. Mesmo
o mercado financeiro, onde as movimenta-
ções ocorrem mais como consequência de
manobras especulativas, sem ligação direta
com o lado real da economia, parece retomar
certa “normalidade”, com a Bolsa voltando
a reagir e o dólar recuando.

Segundo relatório Focus, ferramenta
a que o Banco Central (BC) recorre para
aferir os humores do tal mercado, na me-
diana das expectativas, o Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) de outubro,

a ser divulgado nos próximos dias pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), tende a fechar o mês em
0,27% – abaixo, portanto, da taxa de 0,32%
acumulada nas quatro semanas termina-
das no dia 15 do mês passado. Embora
acima dos níveis em curso, com o IPCA
acumulado em 12 meses rodando na faixa
de 4,60%, há quatro semanas a projeção
do mercado para a inflação de 2026 tem
se mantido em 5,22%.

Sobre bolas de cristal
Pode-se argumentar que as apostas para

2027 e 2028 – sim, a bola de cristal usada
pelo mercado permite visualizar tão longe
assim, nada menos do que 780 dias adiante
– foram reforçadas pelo setor financeiro e
suas equipes de macroeconomia. Há quatro
semanas, considerando a última sexta-feira
como base, o IPCA projetado para aqueles
dois anos estava em 4,30% e 3,79% respecti-
vamente (com o requinte supremo da se-
gunda casa depois da vírgula). Na coleta
mais recente de expectativas pelo BC, as
taxas foram elevadas para 4,90% em 2027 e
para 4,0% no ano seguinte. A “desancoragem”
de expectativas observada pelo BC, e consi-
derada na decisão de manter os juros básicos
em inacreditáveis 13,75%, mostra, de fato,
uma tendência baixista, com a taxa infla-
cionária anual situando-se abaixo do teto
da meta daqui a dois anos. Se a “bola de
cristal” estiver funcionando.

2 No acompanhamento
realizado pelo Ibre/FGV, o
Índice de Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S) es-
tava em 0,39% nas quatro
semanas concluídas em 7
de outubro, subindo para
0,46% na quadrissemana
seguinte, mantendo o mes-
mo nível até a terceira qua-
drissemana do mês passa-
do, encerrada no dia 22.
Depois recuou para 0,32%
no fechamento de outubro
e chegou a 0,38% na pri-
meira quadrissemana de
novembro.

2 Quer dizer, não houve
qualquer acidente catastró-
fico a se dar algum crédito
à extrema agitação os mer-
cados de ações e do dólar e
ainda à retórica extremada
de analistas, consultores e
colunistas da grande im-
prensa corporativa.

2 A “inflação dos alimen-
tos” continua como um foco
inflacionário ainda presente,
refletindo as inclemências
do clima, acirradas pelo El
Niño, e a entressafra dos
grãos. A taxa média de va-
riação dos preços da alimen-
tação saiu de 0,85% no final
de novembro para 1,07% na
primeira semana de novem-
bro (mais corretamente, nas

quatro semanas terminadas
no dia 7 passado), pratica-
mente repetindo a variação
observada até 22 de outu-
bro e levemente inferior à
alta de 1,27% registrada na
primeira quadrissemana de
outubro.

2 A queda de 1,82% nas
tarifas da energia elétrica
residencial foi responsável
por manter a variação dos
custos da habitação em bai-
xa, num ligeiro recuo de
0,05% na primeira semana
de novembro (a baixa ha-
via sido de 0,16% em outu-
bro, o que antecipa certa
aceleração nas próximas
medições).

2 O grupo transportes, que
chegou a registar elevação
de 0,34% até 22 de outubro,
passou a anotar variação de
apenas 0,08% na abertura
de novembro, indicando al-
guma acomodação nos pre-
ços dos combustíveis.

2 A inflação medida pelo
Ibre/FGV acumula variação
de 4,24% nos 12 meses en-
cerrados em 7 de novem-
bro, pouco abaixo do teto
da meta inflacionária, fi-
xada em 4,50%. Os resulta-
dos na capital paulista, que
contribuiu para a formação

de preços no restante do
País, igualmente têm ob-
servado algum recuo na
taxa quadrissemanal afe-
rida pela Fundação Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
da Universidade de São
Paulo(Fipe/USP).

2 O Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) apurado
pela Fipe/USP havia encer-
rado as quatro semanas de
setembro em 0,51% e avan-
çou para 0,56% na primeira
quadrissemana de outubro,
fechando os 30 dias do mês
passado em desaceleração,
numa variação de 0,44% nas
quatro semanas de outubro.
A taxa de variação dos pre-
ços médios dos alimentos
saiu de 0,95% no início da-
quele mês para 1,35% no fi-
nal. Mas transportes teve a
inflação mensal reduzida de
0,62% para 0,05%, enquanto
a alta de 0,39% no grupo
transportes foi revertida
para queda de 0,05%.

2 A inflação acumulada
em 12 meses, que havia atin-
gido 4,86% em outubro do
ano passado, registrou
3,59% nos 12 meses seguin-
tes, finalizados em outubro
deste ano, num recuo de
1,27 pontos percentuais. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação continuou bem-comportada
na primeira semana de novembro

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

Os municípios goianos recebem nesta terça-feira (10)
uma injeção de R$ 363 milhões referentes ao primeiro
decêndio de novembro do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM). O montante faz parte de um repasse
nacional de R$ 11,2 bilhões, valor que representa um
crescimento de aproximadamente 20% na comparação
com o mesmo período do ano passado, quando foram
transferidos R$ 9,3 bilhões líquidos. 

Mesmo com esse aparente alívio, a Associação Goiana
de Municípios (AGM) e a Federação Goiana de Municípios
(FGM) emitiram um alerta conjunto recomendando cau-
tela aos prefeitos na reta final de 2026. Segundo as in-
formações divulgadas na coluna Giro do O Popular, na
última quinta-feira (5), a justificativa para o pedido de
contenção de gastos se baseia na velocidade em que o
custo da máquina pública tem avançado.

Segundo a FGM, um estudo do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea) mostrou que, de janeiro a
agosto deste ano, as receitas correntes dos municípios
brasileiros cresceram 6,7% em termos reais, enquanto
as despesas correntes deram um salto consideravel-
mente maior, de 8,8%. “O crescimento das receitas
não significa, necessariamente, uma melhora na si-
tuação financeira das prefeituras”, ressalta a federação
em nota ao O HOJE. 

A entidade esclarece que os R$ 363 milhões destinados
a Goiás não configuram um recurso de uso totalmente
livre, uma vez que são divididos entre os 246 municípios
goianos e possuem diversas obrigações previamente as-
sumidas. O FPM, que é formado por parcelas da arreca-
dação federal com o Imposto de Renda (IR) e o Imposto
sobre Produtos Industrializados (IPI), não foi concebido
para bancar sozinho a administração local. 

A distribuição considera o número de habitantes com
base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o que cria diferenças de repasse. Nacio-
nalmente, São Paulo lidera com R$ 1,3 bilhão neste de-
cêndio, enquanto Roraima recebe apenas R$ 8,2 milhões.

Para fechar as contas e garantir a manutenção de
áreas vitais, os prefeitos recorrem a uma junção de receitas
próprias, como IPTU, ISS e ITBI, transferências estaduais,
como ICMS e IPVA, recursos do Fundeb e repasses vincu-
lados a programas federais. O equilíbrio das contas
depende do desempenho de todo esse conjunto.

O problema para as prefeituras ocorre quando o
custo de manutenção dos serviços cresce mais rapida-
mente do que o montante gerado por todas essas fontes
combinadas. A FGM alerta que despesas com pessoal,
manutenção de unidades de saúde, transporte escolar,
medicamentos e contratos exigem recursos contínuos
e cada vez maiores. Nessa situação, a administração
perde capacidade de ampliar investimentos e de assumir
novas obrigações. 

Sem cortes ou redução de serviços
Até o momento, a pressão financeira não resultou

em cortes ou influenciou negativamente serviços essen-
ciais em Goiás. Porém, para evitar esse cenário, a AGM
e a FGM orientam os gestores a adotarem medidas pre-
ventivas imediatas. A recomendação inclui a suspensão
de despesas não essenciais, a redução de gastos com
festas e eventos, além da revisão rigorosa de contratos.

“O alerta é preventivo. Queremos que os municípios
aproveitem o crescimento das receitas sem transformar
um resultado favorável de arrecadação em obrigações
permanentes que poderão ser difíceis de sustentar”,
reforça a FGM.

Além desse cenário, a Reforma Tributária preocupa
os gestores municipais. Embora o novo modelo não re-
presente uma perda imediata de arrecadação na atual
fase de testes de 2026, a substituição gradual do ICMS e
do ISS pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), prevista
para ocorrer entre 2029 e 2032, exigirá uma adaptação. 

As entidades municipalistas cobram participação
ativa nas discussões em Brasília para garantir previ-
sibilidade nas receitas. A FGM argumenta que as ob-
rigações de prestar serviços essenciais não desapa-
recem quando a economia oscila, tornando vital a
preservação da autonomia financeira das prefeituras.
(Especial para O HOJE)

O PIX bateu um novo re-
corde de uso diário na última
sexta-feira (6), ultrapassando
pela primeira vez a marca de
319 milhões de operações em
24 horas. Segundo o Banco
Central (BC), o sistema de trans-
ferências instantâneas regis-
trou exatamente 319,7 milhões
de transações para usuários
finais em um único dia.

O volume financeiro movi-
mentado na data chegou a R$
180,5 bilhões, configurando o

segundo maior montante diá-
rio já registrado na história da
ferramenta. Em nota, o Banco
Central avaliou que o resultado
“é mais uma demonstração da
importância do PIX como in-
fraestrutura digital pública,
para o funcionamento da eco-
nomia nacional”. O recorde
anterior havia ocorrido no dia
4 de setembro, com 318,1 mi-
lhões de envios e giro finan-
ceiro de R$ 186,89 bilhões.

Lançado em novembro de

2020, o PIX consolida sua ade-
são massiva no País. Até o fim
de outubro, o sistema conta-
bilizava 187,8 milhões de
usuários cadastrados, sendo
168,8 milhões de pessoas físi-
cas e 19 milhões de pessoas
jurídicas. Em termos mensais,
o balanço consolidado mais
recente aponta que a ferra-
menta movimentou R$ 3,81
trilhões durante o mês de se-
tembro. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

PIX bate novo recorde com 320 mi
de transações em um único dia

Alta do FPM não
é suficiente para
arcar com custos
dos municípios
goianos

Estudo aponta que o custo da máquina avança em ritmo
superior ao da arrecadação e preocupa no final de 2026 

Marcello Casal Jr./ABr

MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS
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Thiago Borges

A possibilidade de entregar
a Secretaria de Relações Insti-
tucionais (SRI) a um represen-
tante do Centrão indica uma
mudança na estratégia do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para construir sua
base no quarto mandato. De-
pois de resistir à entrega de
espaços do primeiro escalão,
o petista passou a considerar
abrir mão do comando da ar-
ticulação política do governo,
em uma tentativa de ampliar
o diálogo com partidos que
terão peso nas decisões do
Congresso Nacional, em uma
movimentação que ainda pode
não significar a garantia de
apoio das bancadas.

Segundo informações pu-
blicadas pelo Metrópoles, Lula
sinalizou a auxiliares que con-
sidera nomear um integrante
do Centrão para comandar a
pasta. Entre os nomes suge-
ridos estão os deputados fe-
derais reeleitos Silvio Costa
Filho (Republicanos-PE), Dr.
Luizinho (PP-RJ) e Antônio
Brito (PSD-BA). 

Os três mantêm boa rela-
ção com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB). Atualmente, a se-
cretaria é comandada por
José Guimarães (PT-CE), que
assumiu o posto em abril des-
te ano, após a saída de Gleisi
Hoffmann (PT-PR).

A SRI ocupa uma posição
estratégica na relação entre
Executivo e Legislativo, já que
a pasta é responsável pela in-
terlocução com deputados e
senadores e também atua na
coordenação do pagamento
das emendas parlamentares.
Cientistas políticos ouvidos
pela reportagem do O HOJE
avaliam que a possível mu-
dança também precisa ser
compreendida dentro do cres-
cimento da influência parla-
mentar sobre a distribuição
dos recursos públicos.

“Nem é mais [o governo]
pagar caro, já é um efeito na-
tural o Centrão estar na coor-
denação do direcionamento
do envio dos recursos. O custo
de governabilidade vem au-
mentando de forma muito
substantiva desde a Emenda
86 de 2015 [que obriga o pa-
gamento de emendas indivi-
duais em até 1,2% da Receita
Corrente Líquida] e agora che-
gou ao paroxismo de, talvez, o
Congresso Nacional ter à sua
disposição mais recurso dis-
cricionário do que o próprio
presidente da República”, ava-
lia o professor da UFG Gui-
lherme Carvalho. 

Avanço do Congresso 
no orçamento

Para o docente, o avanço
do Congresso sobre o orça-
mento resulta no cenário em
que nem a entrega de espaços
no governo significa que Lula
terá apoio integral dos partidos
de centro. “No fim das contas,
o Centrão vai dizer que é in-
dependente e vai votar da for-
ma como acha que tem que
votar e da forma como achar
que foi contemplado em ter-
mos de recursos”, disse. 

“O governo pode esperar
receber de volta a governabi-
lidade, mas na prática ele vai
ter que negociar no varejo.
Esse desenho foi estruturado
lá no governo [do ex-presiden-
te, Jair] Bolsonaro, de que o
jogo não é mais feito no ataca-
do. O Centrão vai prometer
que entrega voto, você entrega
o Ministério e diz que foi para
o partido, mas aí a bancada
do Senado ou da Câmara vai
dizer que não foi contemplada.
Tudo vira desculpa para não
dar o apoio efetivo ao gover-
no”, ressalta Carvalho. 

O cientista político e sócio
da Metapolítica Consultoria, Jor-
ge Mizael, também avalia que

a movimentação representa o
reconhecimento de uma nova
correlação de forças. De acordo
com o especialista, a composição
do Congresso que assumirá em
2027 será mais difícil para o
Planalto, com o PL fortalecido
nas duas Casas e os partidos de
centro com capacidade de in-
fluenciar as votações.

“O custo de entregar a SRI
não está só no cargo. É ali que o
governo organiza quem recebe
o quê e em que ritmo. Colocar
um nome do Centrão na pasta
é dividir com o próprio Centrão
a arbitragem sobre a coalizão.
O ministro passaria a negociar,
em nome do governo, com li-
deranças do grupo do qual ele
faz parte”, afirma Mizael.

Pasta já foi do PTB 
em governos de Lula

O cientista lembra que no
segundo mandato de Lula a
pasta foi chefiada pelo PTB
(hoje PRD, após fusão com o
Patriota), porém ressalta a di-
ferença de cenário e o peso de
um partido de centro voltar a
comandar a pasta em um go-
verno petista. “A diferença é
que, naquela época, o Execu-
tivo ainda tinha a chave do

cofre. Hoje boa parte dela está
com o Congresso, e isso enca-
rece qualquer acordo”, avalia. 

O histórico recente também
é apontado como um limite
para as expectativas do gover-
no. Mizael lembra que, mesmo
com partidos ocupando minis-
térios, o Planalto enfrentou
derrotas importantes no Con-
gresso. O cientista frisa que a
participação na Esplanada não
assegura compromisso com a
agenda presidencial.

“O que não muda é a natu-
reza desses partidos. São ar-
ranjos de interesses regionais
e individuais, com pouca dis-
ciplina de bancada e com
emendas garantidas indepen-
dentemente do humor do Pla-
nalto. Minha expectativa é de
um apoio por pauta. Ele deve
ser mais firme quando a vota-
ção distribui recursos e prota-
gonismo e mais frágil quando
impõe custo de imagem, como
aumento de imposto, temas de
costumes e votações secretas.
E com prazo de validade. Como
Lula não pode disputar 2030,
esse apoio tende a ficar mais
caro à medida que a sucessão
se aproxima”, conclui Mizael.
(Especial para O HOJE)

Lula 4 pode ter dificuldade na governabilidade mesmo com Secretaria de Relações Institucionais nas mãos dos partidos de centro

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), anunciou
nesta segunda-feira (9) a cria-
ção, em 2027, de uma secreta-
ria que irá tratar do combate
à violência contra a mulher. A
pasta, que foi uma promessa
de campanha do emedebista,
será criada a partir da reforma
administrativa da gestão. O
possível nome, ainda em estu-
do, para a nova pasta é Secre-
taria de Enfrentamento às
Agressões Contra as Mulheres. 

Além de anunciar a criação
da secretaria, Daniel confirmou
que a procuradora Valentina
Jungmann, que integra a Ge-
rência de Enfrentamento à Vio-
lência contra a Mulher na Se-
cretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social (Seds), será a in-
cumbida de chefiar a nova pasta. 

“[Valentina] Já está ocu-
pando aqui o cargo dentro
do governo, que hoje respon-
de por essas ações, por essas

políticas de enfrentamento
ao crime contra as mulheres”,
disse o governador do Estado
ao justificar a escolha pela
futura secretária. 

“Nome mais forte”
Já sobre a criação da pasta,

Vilela afirmou que a estratégia
foi utilizada em países que avan-
çaram no combate à violência

contra a mulher. “Há todo um
estudo que aponta a necessi-
dade de ter um nome mais forte
nesse aspecto. Isso também está
sendo pensado. Em breve va-

mos apresentar essa nossa ideia
de reforma administrativa para
os próximos anos”, ressaltou
Daniel.  (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

NOVA SECRETARIA

Possível entrega
da articulação
política a um
representante 
do bloco busca
aproximar o
Planalto do
Congresso;
especialistas
apontam limites 
na capacidade de
garantir fidelidade
dos parlamentares
dos partidos 
de centro

Mesmo com SRI, Centrão deve
negociar apoio a Lula “no varejo”

Marcelo Camargo/ABr

André Saddi

Possível nome 

para a nova pasta 

é Secretaria de

Enfrentamento 

às Agressões 

Contra as Mulheres
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Daniel anuncia pasta para combater violência contra a mulher
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Câmara Legislativa vota mudança na Lei 
Orgânica que permite reeleição da Mesa Diretora

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) deve
votar nesta terça-feira (10), em segundo turno, a Proposta
de Emenda à Lei Orgânica (Pelo) nº 22/2026, que muda
as regras de reeleição da Mesa Diretora. Se for aprovada,
a alteração poderá permitir que o atual presidente da
Casa, Wellington Luiz (MDB), dispute novamente o co-
mando do Legislativo distrital para o biênio 2027-2028.

Procurado pelo O Hoje, Wellington não confirmou can-
didatura, mas não descartou a disputa. “Fui procurado por
deputados que entendem essa possibilidade como muito
positiva. Estou disponível para o que for melhor para o
Distrito Federal e para a Câmara Legislativa”, afirmou.

De autoria do deputado Pastor Daniel de Castro (PP)
e de outros parlamentares, o texto autoriza que a Mesa
Diretora do segundo biênio seja reeleita na nova legis-
latura, mas veda a reeleição dentro do mesmo mandato.
A emenda altera o artigo 66 da Lei Orgânica e prevê
que a Câmara Legislativa se reúna em 6 de janeiro do
primeiro ano de cada legislatura para dar posse aos de-
putados e eleger a Mesa.

Pela regra atual, a Lei Orgânica dá mandato de dois
anos aos integrantes da Mesa e permite uma única ree-
leição para o mesmo cargo. Wellington Luiz preside a
CLDF desde 2023, foi eleito para 2023-2024 e reconduzido
para 2025-2026, e portanto já usou a reeleição prevista
hoje. (Jéssica Nascimento, especial para O HOJE)

Wellington diz
estar “disponível
para o que for
melhor” na CLDF

Divulgação/CLDF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Reformaço
Vem aí um pacotão numa cane-

tada só. Já em janeiro o presidente
Lula da Silva quer assinar a no-
meação de todos os novos ministros
para as principais pastas – os par-
tidos da base foram avisados sobre
umas 18 vagas, e apresentarão a
lista. Uns três serão da cota pessoal
do Barba. Tudo pela governabili-
dade e para começar fevereiro a
fim de ajudar a reeleição de Davi
Alcolumbre ao Senado, agora fe-
chado com o petista. 

Plantando
Cotado para ser o ministro da Agricul-

tura se Flávio Bolsonaro fosse eleito pre-
sidente, o deputado Pedro Lupion Presi-
dente (Rep-PR), presidente da poderosa
Frente Parlamentar da Agricultura (FPA),
viu a lavoura pegar fogo. A FPA ainda
será consultada, evidente. Mas ganhou
força o senador eleito Reinaldo Azambuja
(PL-MS). Mas o que um bolsonarista faria
no Governo Lula? Aí está a jogada – do
Barba e da Frente.

Tá cedo, gente
Mal Celina Leão (PP) foi reeleita para

o Governo do DF e a ex-primeira-dama
confirmada para o Senado, os afoitos de
ambos os lados já preparam ofensiva
eleitoral. As alas alvissareiras cravam
um iminente acordo para 2030: Celina
vai ao Senado, com apoio de Michelle
Bolsonaro (PL), que disputaria o Governo
do DF. A conferir.

Contra... 
Diretores da CNI e CNC foram ao STF

contra o fim da escala 6x1, e o ministro
Flávio Dino ficou com a relatoria. En-
quanto o julgamento não sai, o prazo de
15 de dezembro continua de pé, pela lei.
Para Stefanno Polidoro, CEO da Growth-
Tec, quem esperar a decisão para se pre-
parar vai improvisar. “O 1º passo é olhar
para dentro e entender onde a tecnologia
pode melhorar os processos e tirar tarefas
repetitivas da equipe.” 

... o tempo
Nos dias de folga, a IA pode fazer a

triagem do atendimento, mas tem limite.
“A IA não faz o pão nem atende no balcão.
Pode anotar a encomenda do bolo de
aniversário pelo WhatsApp e ajudar a
planejar a produção do fim de semana”,
diz Polidoro. A folga do padeiro, resume
ele, depende de uma boa escala.

Povo quer $$
Pesquisa da Cielo mostra que a ante-

cipação de recebíveis atinge o pico em
dezembro, 36% acima da média anual.
Entre as datas comemorativas do varejo,
o pós-Natal concentrou quase 25% do
mês e a Black Friday somou 8% de no-
vembro. Nos dias da semana, segundas
(29%) e sextas (24%) reúnem 54% dos
pedidos. O Índice Cielo do Varejo Am-
pliado registrou queda de 2% em agosto,
o 15º mês consecutivo de retração. (Es-
pecial para O HOJE)
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Bruno Goulart

A formação do secretariado
de Daniel Vilela (MDB) também
faz parte das articulações para
a próxima legislatura da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego). Uma das negociações
prevê a indicação de um de-
putado do União Brasil para
ocupar uma secretaria e, com
isso, abrir espaço para a con-
tinuidade do deputado esta-
dual Lincoln Tejota no Parla-
mento goiano em 2027. Pri-
meiro suplente do partido, Lin-
coln não conseguiu se reeleger
em 2026. A movimentação tam-
bém atende ao interesse de
seu pai, Sebastião Tejota, vice-
presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-GO), em ga-
rantir a permanência do filho
na Assembleia.

As conversas envolvem
principalmente os deputados
Talles Barreto e Virmondes
Cruvinel, ambos do União Bra-
sil e reeleitos para a próxima
legislatura. A possibilidade de
Daniel Vilela acomodar um
dos dois no secretariado é con-
siderada o caminho mais viável
neste momento. Entre as pastas
comentadas está a Secretaria
de Ciência, Tecnologia e Ino-

vação (Secti), que poderia ser
oferecida a Virmondes. O de-
putado, porém, afirma que ain-
da não recebeu convite oficial
do governador Daniel Vilela.

“De fato, o governador não
me fez nenhum convite a res-
peito. Mas é uma área com a
qual tenho muita identidade,
por atuar bastante com ino-
vação e cidades inteligentes”,
afirma Virmondes ao O HOJE,
ao manter aberta a possibili-
dade de uma conversa futura
e indicar que, até agora, não
há acordo fechado sobre sua
participação no governo.

Talles Barreto, por outro
lado, descarta deixar a Assem-
bleia neste momento. Em seu
quinto mandato, o deputado
tem como objetivo disputar a
Presidência da Casa no próxi-
mo biênio e integra o grupo
de sete parlamentares que ar-
ticula uma candidatura em
oposição a Issy Quinan (MDB).
“Estou no meu quinto manda-
to. E minha vontade é ser pre-
sidente da Alego. Não quero
ir para tribunal nem secretaria.
Não tenho interesse. Estou fo-
cando na presidência”, afirma.
Talles também diz que ainda
não iniciou conversas para
buscar apoio à candidatura.

“Daniel chegou [de viagem].
Ronaldo [Caiado (PSD), em via-
gem internacional] vai chegar.
Faltam três meses para a elei-
ção. Ainda não conversei com
ninguém para pedir apoio”,
acrescenta.

Tribunais são 
outra possibilidade

A segunda alternativa para
garantir uma cadeira a Lincoln
seria a indicação de Talles ou
Virmondes para um dos tri-
bunais de contas do Estado.
Como mostrou O HOJE na edi-
ção desta segunda-feira (9), os
dois deputados também apa-
recem nas articulações para

ocupar uma vaga no Tribunal
de Contas dos Municípios
(TCM-GO) ou no Tribunal de
Contas do Estado (TCE-GO).
Nesse cenário, a saída de um
deles da Assembleia abriria
espaço para o primeiro su-
plente.

Essa possibilidade, entre-
tanto, é considerada mais difícil
no momento. Para que uma
indicação aconteça, seria ne-
cessário que algum conselheiro
deixasse o cargo. Como abor-
dado na reportagem anterior,
os integrantes dos tribunais
têm aposentadoria compulsó-
ria aos 75 anos, embora pos-
sam sair antes, desde que cum-

pram os requisitos legais.
Atualmente, não há uma apo-
sentadoria confirmada que
permita avançar com qualquer
indicação.

O assunto também envolve
Sebastião Tejota, vice-presi-
dente do TCE-GO e pai de Lin-
coln. Com influência nas arti-
culações políticas relacionadas
ao Tribunal, o conselheiro é
um dos personagens acompa-
nhados de perto nas conversas
sobre uma possível vaga. A
continuidade do filho na As-
sembleia depende, necessaria-
mente, da abertura de espaço
na bancada do União Brasil.
(Especial para O HOJE)

Lincoln Tejota não foi reeleito, mas pode continuar na Alego por meio de acordos políticos 

Primeiro suplente do UB, deputado de
saída pode voltar ao Legislativo se um
parlamentar assumir cargo no governo
ou se abrir vaga nos tribunais de contas

Secretaria no governo entra na conta
para manter Lincoln Tejota na Alego

Divulgação/Alego
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Nilson Gomes-Carneiro

Antes das eleições, o escân-
dalo do Banco Master, prota-
gonizado por seu dono, Daniel
Vorcaro, não saía de sites, blogs,
Instagram, TikTok, Facebook,
YouTube, WhatsApp, Telegram,
jornais impressos, TVs abertas
e fechadas, rádios, conversa
de boteco, oração em igreja,
discussão de futebol e onde
mais rolassem fofoca, disse-
que-diz, aleivosias, mexericos
e outras formas de esmiuçar
a vida alheia. Tudo ficaria im-
pune se não houvesse uma tal
de legislação. Em 2019, foi
aprovado o Pacote Anticrime,
mandado ao Congresso pelo
então ministro da Justiça, Ser-
gio Moro, e uma das novidades
foi a cadeia de custódia, dos
artigos 158-A ao 158-F do Có-
digo de Processo Penal. Guarde
bem esses termos e esses nú-
meros porque eles serão os
novos motivos de conversa da-
qui a algum tempo. Se tudo
ocorrer como pretendem os
defensores de Vorcaro, é por
esses dispositivos que seu clien-
te escapará. Vai dar muito pano
para manga de chuva.

A cadeia de custódia, na
definição do Superior Tribunal
de Justiça, “destina-se a docu-
mentar e preservar, de forma
cronológica, a integridade dos
vestígios desde o reconheci-
mento até o descarte, garan-
tindo a idoneidade da prova

para o processo penal”. O CPP,
no artigo 158-A, diz que é o
conjunto de todos os procedi-
mentos utilizados para manter
e documentar a história cro-
nológica do vestígio coletado
em locais ou em vítimas de
crimes, para rastrear sua posse
e manuseio a partir de seu re-
conhecimento até o descarte”.
O seguinte enumera as etapas
do rastreamento do vestígio:
reconhecimento, isolamento,
fixação, coleta, acondiciona-
mento, transporte, recebimen-
to, processamento, armazena-
mento e descarte. Vale para a
faca enfiada na vítima de ho-
micídio, vale para o telefone
do suspeito de fraude superior
a R$ 50 bilhões.

Defesa alega que 
provas são falsas

A defesa do dono do Banco
Master assegura que as provas
extraídas de seus celulares são
falsas. Ele mesmo já disse que
não reconhece parte das con-
versas publicadas. Talvez nem
esteja aí a filigrana jurídica ne-
cessária para sair da Papuda,
a penitenciária de Brasília, pela
porta da frente. A porta larga é
brecha legal aberta com a sede
das autoridades em adiantar
notícias tiradas das páginas do
inquérito diretamente para as
páginas policiais. Vorcaro é um
troféu disputado por Polícia Fe-
deral, Procuradoria-Geral de
Justiça, Poder Judiciário e meios

de divulgação. A chave para
sua liberdade está na pressa
em dar luz às minúcias, prin-
cipalmente os detalhes de cu-
nho sexual, como os referentes
às prostitutas nacionais e, mais
ainda, às estrangeiras, sobre-
tudo as do Leste europeu.

Basta um escorregão nos te-
lefones ou telefonemas para
tudo que se afirma sobre o
dono do Master ser reduzido a
pó. Uma falha na cadeia de
custódia e ele estará isento de
custódia na cadeia. Em outra
decisão, o STJ declarou inad-
missíveis as provas obtidas a
partir dos aparelhos apreendi-
dos na casa do suspeito: “É
ônus do Estado comprovar a
integridade e confiabilidade
das fontes de prova por ele
apresentadas. É incabível, aqui,
simplesmente presumir a ve-
racidade das alegações estatais,
quando descumpridos os pro-
cedimentos referentes à cadeia
de custódia. No processo penal,
a atividade do Estado é o objeto
do controle de legalidade, e não
o parâmetro do controle; isto
é, cabe ao Judiciário controlar
a atuação do Estado-acusação
a partir do direito, e não a
partir de uma autoproclamada
confiança que o Estado-acusa-
ção deposita em si mesmo”.

Quase nada tem “potencial
interesse para a produção
da prova pericial”

Dissecando cada fase da

cadeia de custódia, a super-
divulgação tem destruído
uma a uma. Reconhecimento:
quase nada divulgado tem
“potencial interesse para a
produção da prova pericial”.
Isolados, seus celulares não
ficaram 1 minuto sequer nem
os ambientes em que os deli-
tos foram cometidos. O que
menos se respeitou no caso
foram as características e a
natureza de tudo o que foi
printado. Acondicionamento
e armazenamento devem es-
tar uma zorra total, pois as
plataformas se revezam com
os jornais e as tevês acerca
do que vão expor.

Há, ainda, um fator cada
dia mais válido nos tribunais
superiores, o político. Foi as-
sim com o argumento usado
para tirar da cadeia em Curi-
tiba (PR) o agora presidente
reeleito Luiz Inácio Lula da
Silva. Como o então presiden-
te Jair Bolsonaro havia ma-
nifestado sua vontade de que
o STF passasse a ser uma Cor-
te constitucional, teria havido
uma orquestração de minis-
tros para anular as decisões
da Justiça Federal do Paraná,
a maioria de Moro. Se houver
o interesse em livrar de pena
os integrantes do Supremo
envolvidos no caso, qualquer
aba de chapéu é suficiente
para ancorar os argumentos.
Aí, mais uma cadeia será usa-
da, a de custódia.

Todos os demais
envolvidos também
estarão soltinhos

São diversas as autorida-
des com foro por prerrogativa
de função citadas no Caso
Master. Três das mais esca-
rafunchadas são do STF, Ale-
xandre de Moraes, Dias Toffoli
e Kassio Nunes Marques. Há
um detalhe aterrador: se o
trio de supremos escapar, to-
dos os demais envolvidos tam-
bém estarão soltinhos iguais
a arroz Cristal, inclusive Vor-
caro. Existe até uma dúvida,
e existe quem tenha certeza
absoluta, de que toda a pu-
blicidade dada ao escândalo
faça parte de uma tática para
que as provas que saltaram
dos celulares diretamente
para o epicentro das conver-
sas sejam desentranhadas dos
autos, os documentos que a
Polícia e o Ministério Público
Federal devem estar juntando. 

As investigações estão no
início, não há sequer ainda
a lista dos que MPF e PF pre-
tendem indiciar, mas o re-
sultado do 2º turno foi co-
memorado por alguns can-
didatos à posição de compo-
nentes do time. O que não
há motivo para comemorar
é o dinheiro dos aposentados
e o investimento de quem
vendeu o único imóvel, a casa
de morar, para investir no
Master e se vê no prejuízo.
(Especial para O HOJE)

Em 2019, foi aprovado o Pacote Anticrime, mandado ao Congresso pelo então ministro Sergio Moro e uma das novidades foi a cadeia de custódia

Defesa do dono 
do Banco Master
garante que as
provas extraídas
de seus telefones
são falsas, que ele
não reconhece
parte das
conversas
publicadas, mas a
brecha legal se
alarga com a
própria sede em
adiantar notícias
tiradas das
páginas do
inquérito
diretamente para
as páginas policiais

Espetacularização quebra cadeia
de custódia e vai livrar Vorcaro

Divulgação
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Renata Ferraz

A última rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro
promete fortes emoções para
os três representantes goianos.
No próximo sábado (14), às
16h30, Vila Nova, Goiás e Atlé-
tico-GO entram em campo com
objetivos distintos na disputa
pelo acesso à elite do futebol
nacional. Enquanto o Tigrão
ainda tem chances de conquis-
tar uma vaga direta na Série
A, os outros dois clubes tentam
alcançar a última posição entre
os seis primeiros colocados.

Na terceira colocação, com
66 pontos, o Vila Nova chega à
rodada final com a classifica-
ção para a fase decisiva já as-
segurada. O time colorado ain-
da pode terminar a competição
entre os dois primeiros colo-
cados, o que garantiria o acesso
direto à Série A. Para isso, pre-
cisa vencer o Fortaleza fora

de casa e torcer para que o Ju-
ventude, atual segundo colo-
cado, com 68 pontos, não con-
siga derrotar o Botafogo-SP.

Caso não alcance o G2, o
Tigrão permanece na disputa
pelo acesso por meio do mata-
mata. A equipe já tem garan-
tida a participação entre os
seis primeiros e poderá decidir
o confronto em casa, além de
contar com a vantagem do em-
pate no placar agregado, con-
forme o regulamento.

A situação dos outros dois
representantes goianos é mais
delicada. O Goiás aparece na
sétima posição, com 58 pontos,

mesma pontuação do CRB, que
ocupa o sexto lugar. A dife-
rença entre as equipes está
no saldo de gols: o time ala-
goano tem seis positivos, en-
quanto o Esmeraldino registra
dois negativos.

O que cada time precisa
Para entrar no G6, o Goiás

precisa vencer o Sport, fora
de casa, e torcer para que o
CRB não conquiste os três pon-
tos diante do Ceará. Caso os
dois concorrentes vençam, o
Esmeraldino precisará superar
uma diferença de oito gols no
saldo. Um empate também

pode manter as chances de
classificação, mas dependerá
de derrota do CRB e de um re-
sultado que impeça o Atlético-
GO de ultrapassá-lo.

Já o Atlético-GO ocupa a oi-
tava colocação, também com
58 pontos, mas tem 15 vitórias
e saldo positivo de dez gols. O
Dragão precisa superar o Cuia-
bá, em Goiânia, e contar com
tropeços de Goiás e CRB. Mes-
mo com um saldo superior ao
dos concorrentes, o número
menor de vitórias faz com que
o time rubro-negro esteja atrás
na classificação. (Especial
para O Hoje)
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Vila, Goiás e
Atlético-GO
chegam à última
rodada com
objetivos
diferentes;
enquanto o
Tigrão disputa
uma vaga no G2,
rivais precisam
vencer e torcer
por tropeços

Trio goiano faz as conTas
Reprodução

No próximo sábado

(14), Vila Nova,

Goiás e Atlético-GO

entram em campo

com objetivos

distintos na disputa

pelo acesso à elite

do futebol nacional

O Leeds United, equipe in-
glesa que disputa a Premier
League, principal divisão do
futebol do país, manifestou re-
púdio aos insultos racistas di-
recionados ao lateral-direito
Jayden Bogle nas redes sociais.
As mensagens ofensivas come-
çaram a circular após a vitória
do clube por 1 a 0 sobre o Tot-
tenham, no último sábado (7).

Em comunicado oficial, a
instituição classificou os ata-
ques como inaceitáveis e re-
forçou que manifestações ra-
cistas não podem ser toleradas
dentro ou fora do futebol. Além
de demonstrar indignação com
o episódio, o Leeds declarou
solidariedade ao atleta e des-
tacou que Bogle conta com o
apoio dos companheiros de
equipe e de toda a estrutura
do clube.

A diretoria informou que
pretende trabalhar em con-
junto com a Premier League e
as autoridades competentes
para identificar os responsá-
veis pelas publicações. O Leeds
também defendeu que os au-
tores sejam submetidos às pu-
nições mais rigorosas possíveis.
A manifestação ocorre em
meio às cobranças por medidas
mais efetivas contra o racismo
no ambiente esportivo, espe-
cialmente nas plataformas di-
gitais, onde jogadores frequen-
temente são expostos a ataques
discriminatórios.

A repercussão começou
após um lance polêmico en-
volvendo Bogle e o atacante
Mathys Tel, do Tottenham, du-
rante a primeira etapa da par-
tida. Na disputa, o defensor
acertou uma entrada no ad-
versário, que deixou o campo

de jogo sentindo dores. O ár-
bitro John Brooks analisou o
episódio com auxílio do árbitro
de vídeo (VAR), mas não apli-
cou cartão vermelho ao joga-
dor do Leeds.

Reação do Tottenham
A decisão também provo-

cou reação do Tottenham. O
clube londrino prepara uma
reclamação formal junto à Pro
Ref, entidade responsável pela
arbitragem inglesa, para soli-
citar esclarecimentos sobre a
condução do lance. A intenção
é obter uma justificativa sobre

a análise da jogada e os crité-
rios utilizados pela equipe de
arbitragem.

Segundo informações di-
vulgadas pela BBC, Bogle che-
gou a desativar os comentários
de sua conta no Instagram no
sábado, após a repercussão
das mensagens ofensivas. O
caso voltou a chamar atenção
para a ocorrência de ataques
racistas contra jogadores nas
redes sociais e para a necessi-
dade de responsabilização dos
autores desse tipo de compor-
tamento. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Jayden Bogle foi alvo de ofensas nas redes sociais após vitória sobre o
Tottenham; clube prometeu colaborar na identificação dos responsáveis

As semifinais da Copa do
Brasil definiram os dois fi-
nalistas da edição de 2026.
Grêmio e Palmeiras garan-
tiram presença na decisão
após eliminarem Atlético-
MG e Vasco, respectivamen-
te. Enquanto o time gaúcho
confirmou a classificação
com um empate fora de casa,
a equipe paulista precisou
das cobranças de pênaltis
para avançar. Agora, os clu-
bes voltam a se enfrentar
na disputa pelo título nacio-
nal, marcada para 6 de de-
zembro, no Estádio Mané
Garrincha, em Brasília.

O Grêmio foi o primeiro
a assegurar a vaga. Depois
de vencer o jogo de ida por
2 a 0, em Porto Alegre, o
Tricolor empatou em 1 a 1
com o Atlético-MG, no sá-
bado (7), na Arena MRV, em
Belo Horizonte. O resultado
garantiu a classificação gaú-
cha, que chegou à sua dé-
cima final da história da
competição. O Atlético-MG
começou pressionando e
abriu o placar aos 25 mi-
nutos do primeiro tempo,
com Renan Lodi, em chute
de fora da área. O time mi-
neiro manteve o ritmo ofen-
sivo, mas encontrou difi-
culdades diante do goleiro
Weverton, que fez impor-
tantes defesas. Aos 37 mi-
nutos, Carlos Vinícius apro-
veitou cruzamento de No-
riega e deixou tudo igual.

Na segunda etapa, o Galo
continuou buscando gols
para tentar reverter a des-
vantagem no placar agre-
gado. No entanto, a defesa

gremista conseguiu segurar
o resultado, mesmo com a
pressão dos donos da casa.
A situação ficou ainda mais
difícil para os mineiros após
a expulsão de Vitão, do Grê-
mio, aos 39 minutos, depois
de revisão do VAR. Com o
empate, o Tricolor confir-
mou a classificação.

Já no domingo (8), o Pal-
meiras garantiu a segunda
vaga na final ao eliminar o
Vasco, em São Januário, no
Rio de Janeiro. Após vencer
a partida de ida por 1 a 0, o
Verdão perdeu por 2 a 1 no
tempo regulamentar, resul-
tado que levou a decisão
para as penalidades. Nas
cobranças, os paulistas ven-
ceram por 5 a 4. O Vasco
abriu o placar ainda no pri-
meiro tempo, com Colidio,
aos 15 minutos. Na etapa
final, Piquerez marcou para
o Palmeiras aos nove mi-
nutos, mas Puma Rodríguez
voltou a colocar os cariocas
em vantagem aos 30. Sem
alteração no placar até o
apito final, a classificação
foi definida nos pênaltis.

O goleiro Carlos Miguel
foi decisivo ao defender
duas cobranças, de Lescano
e Andrés Gómez. Com o re-
sultado, o Palmeiras con-
firmou a presença na deci-
são e também garantiu uma
vaga na Copa Libertadores
de 2027. A final colocará
frente a frente dois clubes
com tradição na Copa do
Brasil. Grêmio e Palmeiras
já decidiram o torneio em
2020. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Grêmio e Palmeiras
garantem vaga na 
final da Copa do Brasil

CONFRONTO DEFINIDO

Jogador do Leeds sofre ataques
racistas após jogo da liga inglesa

PREMIER LEAGUE

Divulgação/Leeds
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia pre-
vê liberar em até dez dias o
trecho da Marginal Botafogo,
próximo à Avenida Anhangue-
ra, que cedeu na manhã desta
segunda-feira (9) após uma
forte chuva na Capital. A Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura Urbana (Seinfra) in-
formou que a obra emergen-
cial consiste na instalação de
tubos de concreto com ferra-
gem e preenchimento de con-
creto para conter a erosão e
proteger o trecho.

A Seinfra informou que o
pavimento cedeu por causa
de um processo erosivo pro-
vocado pela chuva e que equi-
pes isolaram a área assim
que a ocorrência foi identifi-
cada. A Secretaria Municipal
de Comunicação (Secom) in-
formou que a técnica já foi
aplicada em outro ponto da
mesma via para impedir que
a água continue a corroer a
parede do canal. 

A pista segue parcialmente
interditada, com agentes da
Secretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET) e téc-
nicos da Seinfra no local. Se-
gundo a Secom, a prefeitura
estuda um reforço com tirantes
ancorados no solo para uma
solução mais duradoura e exige
um projeto técnico que meça
a resistência do terreno antes
da obra definitiva.

A chuva teve distribuição
desigual na Capital. O Centro
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo) registrou, entre
7h35 e 10h35, mais de 60 mi-
límetros nos setores Leste Uni-
versitário e Goiânia 2, enquan-
to o Setor Campinas somou
10,4 milímetros no mesmo pe-
ríodo. A Defesa Civil Estadual
enviou alerta severo à popu-
lação de Goiânia por mensa-
gem de texto e WhatsApp,
com risco de enxurradas, ala-
gamentos e ventos fortes. 

A orientação aos morado-

res é evitar deslocamentos,
procurar abrigo seguro e não
estacionar veículos perto de
árvores, postes e estruturas
com risco de queda. O alerta
usa como base as previsões
do Inmet, a partir das quais
o Estado identifica os muni-
cípios que podem ser atingi-
dos, e o Cimehgo detalha as
áreas com maior chance de
chuva em Goiás.

Nos pontos mais atingidos,
a água invadiu a recepção da
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Jardim Novo
Mundo, tomou parte da área

de circulação de ônibus do
Terminal Praça da Bíblia e
alcançou carros no Setor San-
ta Genoveva. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde informou
que a UPA foi limpa e que
nenhum atendimento foi in-
terrompido. A pasta também
informou que a estrutura da
unidade já passou por inter-
venções e que novos estudos
buscam soluções definitivas
para o problema.

Em relação ao trânsito, a
SET fez bloqueios preventivos
no acesso à Avenida Indepen-
dência e nos cruzamentos da

Marginal Botafogo com as ave-
nidas Independência e Jamel
Cecílio. A prefeitura informou
que a maior parte desses tre-
chos foi liberada ainda pela
manhã. Segue em meia pista
o complexo da Marginal Bo-
tafogo com a Avenida Jamel
Cecílio, abaixo do viaduto, no
sentido sul para norte.

A Seinfra atua na desobs-
trução de bueiros e bocas de
lobo, e a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Co-
murg) trabalha em quatro
pontes sobre córregos nas re-
giões da Vila Finsocial, do Se-
tor Morada do Sol e do Setor
Goiânia Viva. Na Avenida
Mangalô, a vistoria da Comurg
encontrou duas manilhas obs-
truídas. Essas tubulações con-
duzem a água sob a via, e o
acúmulo de resíduos pode
comprometer a vazão. A Co-
murg também monitora pon-
tos sujeitos a queda de árvores
e galhos e ao acúmulo de
lama, e a população pode re-
gistrar ocorrências pelo apli-
cativo Gyn24 Horas.

A Saneamento de Goiás S.A.
(Saneago) informou, em nota,
que os sistemas de abasteci-
mento de água e de esgota-
mento sanitário de Goiânia
operam dentro da normalida-
de. A drenagem urbana de
Goiânia é responsabilidade do
município, e o planejamento
da área ganhou um instru-
mento novo neste ano. 

Em julho deste ano, a Sein-
fra e a Universidade Federal
de Goiás (UFG) apresentaram,
em audiência pública na Câ-
mara Municipal, a versão final
do Plano Diretor de Drenagem
Urbana de Goiânia, com hori-
zonte de 30 anos. 

O documento divide a ci-
dade em 14 bacias hidrográfi-
cas, indica as dos córregos Bo-
tafogo, Cascavel, Macambira e
Taquaral entre as mais críticas
e prevê 63 obras de grande

porte, como reservatórios e
substituição de galerias. As me-
tas são de cinco anos para o
curto prazo, 15 anos para o
médio prazo e 30 anos para o
longo prazo.

Para os efeitos do Super El
Niño, a prefeitura apresentou
no início de outubro um plano
de prevenção, monitoramento
e resposta que inclui a aquisi-
ção de um radar meteorológico
e a instalação de novos plu-
viômetros para antecipar os

pontos de alagamento. Na área
de drenagem, o plano prevê a
limpeza de bocas de lobo, a
desobstrução de galerias e re-
paros emergenciais em vias. 

A atuação em campo segue
três níveis definidos pela De-
fesa Civil municipal, chama-
dos atenção, alerta e emer-
gência, e envolve a Guarda
Civil Metropolitana, a SET, a
Seinfra, a Comurg, o Corpo
de Bombeiros e o Cimehgo.
O Gabinete de Crise Climática

da prefeitura monitora as
condições do tempo e as áreas
de risco, e a Defesa Civil mu-
nicipal segue em alerta, com
equipes mobilizadas em cam-
po. Segundo a prefeitura, a
cidade tem voltado à norma-
lidade em até duas horas após
chuvas fortes.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) informou,
no quinto boletim do Painel
El Niño, que o fenômeno deve
atingir intensidade muito for-

te a partir deste mês. A pre-
visão para o trimestre de no-
vembro a janeiro indica maior
probabilidade de chuva acima
da faixa normal em partes do
Sudeste e do Centro-Oeste. O
Governo de Goiás, por meio
da Defesa Civil Estadual e do
Corpo de Bombeiros Militar,
esclareceu que a recomenda-
ção nacional para a monta-
gem de kits de emergência
tem caráter preventivo. (Es-
pecial para O HOJE)

Precipitação de mais de 60 mm alagou pontos de Goiânia, que tem plano de drenagem com 63 obras

Gabinete monitora áreas de risco em diferentes regiões

Inmet prevê El Niño muito forte a partir de novembro; prefeitura reforça a limpeza de bueiros e pontes

Plano Diretor de Drenagem aponta os córregos Botafogo, Cascavel, 
Macambira e Taquaral como os mais críticos entre 14 bacias da cidade

Força-tarefa faz obras emergenciais e
limpeza após forte chuva na Capital

Fotos: Divulgação/Alex Malheiros
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Luma Silveira

O Governo de Goiás está
investindo aproximadamente
R$ 175 milhões na renovação
da frota das forças de segu-
rança e na aquisição de equi-
pamentos de inteligência. A
entrega de cerca de 3 mil via-
turas foi anunciada pelo go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
nesta segunda-feira (9), duran-
te solenidade em Goiânia. Se-
gundo o chefe do Executivo
estadual, a substituição dos
veículos ocorre por meio de
um contrato que prevê a re-
novação da frota a cada dois
anos. A expectativa é concluir
o processo até o final de 2026,
contemplando policiais mili-
tares, civis, penais e demais
corporações.

Além dos veículos, o pacote
inclui equipamentos para for-
talecer o trabalho de inteligên-
cia policial. Durante o evento,
Vilela destacou a importância
da tecnologia no enfrentamen-
to à criminalidade e na am-
pliação do programa IA Contra
o Crime. “A inteligência é parte
fundamental do sucesso da se-
gurança pública do nosso Es-
tado”, afirmou.

Monitoramento 
deve alcançar 
os 246 municípios

Um dos principais projetos
apresentados foi a expansão
do IA Contra o Crime, sistema
que utiliza câmeras e inteli-
gência artificial para auxiliar
as forças policiais. De acordo
com o governador, mais de 4
mil equipamentos já foram
instalados, mas parte ainda
depende da conclusão da lici-
tação para contratação do ar-
mazenamento em nuvem.

A previsão é que mais de
4,5 mil câmeras estejam em fun-
cionamento até a primeira quin-

zena de dezembro, alcançando
202 municípios e aproximada-
mente 98% da população goiana.
O governo também planeja con-
tratar outras 5 mil unidades,
com instalação prevista para o
primeiro semestre de 2027. A
meta é ampliar a cobertura para
os 246 municípios.

O projeto prevê ainda o mo-
nitoramento de divisas esta-
duais, rodovias e áreas de gran-
de circulação. Outra medida é
integrar câmeras de prefeituras
e particulares à plataforma es-
tadual. Segundo Vilela, Goiânia
já possui equipamentos conec-
tados ao sistema, enquanto há
tratativas com Aparecida de
Goiânia e outros municípios.
Representantes de aproxima-
damente 30 grandes cidades
já participaram de reuniões
sobre a iniciativa.

O governador ressaltou que
o diferencial do programa está
no processamento das imagens.
“Não são as câmeras o principal
desse sistema. O principal é o
sistema de inteligência artificial
que está por trás”, declarou.

Governo defende
capacidade fiscal 
para investimentos

Questionado sobre a capa-

cidade financeira do Estado
para manter os investimentos
em segurança, incluindo aero-
naves e valorização dos servi-
dores, Vilela afirmou que as
despesas seguem planejamento
e responsabilidade fiscal.

O governador citou a en-
trega de aeronaves às forças
policiais e antecipou que um
novo helicóptero da Polícia Mi-
litar, equipado com tecnologia
de última geração, deverá che-
gar em breve. Também men-
cionou o pacote de valorização
dos profissionais anunciado
no final de junho.

Na área fiscal, o governador
afirmou que Goiás ficou a R$
15 milhões de alcançar a clas-
sificação Capag A, concedida
pelo Tesouro Nacional. A Se-
cretaria de Economia trabalha
para atingir a nota máxima em
2027. Vilela garantiu que a se-
gurança continuará entre as
prioridades da gestão, com in-
vestimentos em armamentos,
equipamentos e estrutura.

Novas viaturas 
terão identidade 
visual diferente

A solenidade também apre-
sentou a nova identidade vi-
sual das viaturas, com cores

alinhadas às fardas das cor-
porações. Segundo Vilela, a
mudança busca fortalecer a
identificação institucional e
evitar associações partidárias
na caracterização dos veículos.
A Polícia Penal e a Polícia Cien-
tífica também deverão adotar
novos padrões.

A reportagem ouviu mais
de 20 policiais presentes no
evento sobre a alteração. To-
dos os profissionais consul-
tados aprovaram a nova iden-
tidade visual.

Sobre a distribuição dos
veículos, o governador afirmou
que a definição considera a
necessidade de cada região e
segue critérios de inteligência
operacional. Daniel também
disse que os indicadores cri-
minais são acompanhados dia-
riamente pela Secretaria de
Segurança Pública e pelos co-
mandantes das corporações.
A expectativa é apresentar no-
vos resultados de redução da
criminalidade em 2026.

Governo prepara ações
contra feminicídios

Durante a coletiva, Vilela
reconheceu o aumento dos
casos de feminicídio no pri-
meiro semestre de 2026, mas

afirmou que os índices apre-
sentaram redução após me-
didas adotadas pelas forças
de segurança.

O governador anunciou
uma reunião com o presidente
do Tribunal de Justiça de
Goiás, o procurador-geral do
Ministério Público, represen-
tantes das forças policiais e
Valentina Jupira, responsável
por liderar as políticas esta-
duais de enfrentamento ao fe-
minicídio. A intenção é discu-
tir novas ações de prevenção.
O chefe do Executivo estadual
também mencionou a possi-
bilidade de criar uma secre-
taria específica para combater
a violência contra mulheres,
proposta ainda em estudo na
reforma administrativa.

Questionado sobre mudan-
ças na legislação nacional re-
lacionadas à segurança públi-
ca, Vilela afirmou que Goiás
está aberto ao diálogo com o
governo federal e disposto a
compartilhar experiências
com outros Estados. Segundo
o governador, as novas medi-
das devem contribuir para o
fortalecimento das políticas
estaduais, sem prejudicar as
estratégias já adotadas. (Es-
pecial para O HOJE)

Entrega contempla diferentes corporações, enquanto governo anuncia expansão do IA Contra o Crime 

Uma investigação da Polí-
cia Civil de Goiás (PC-GO) le-
vou à deflagração da operação
Máquina de Fraudes, nesta
segunda-feira (9), contra uma
organização criminosa sus-
peita de aplicar milhares de
golpes eletrônicos, promover
apostas ilegais e movimentar
recursos por meio de uma es-
trutura financeira. A ofensiva
abrange sete Estados brasi-
leiros e os Estados Unidos,
com medidas judiciais que in-
cluem prisões, buscas e blo-
queio de quase R$ 40 milhões
em bens e valores.

A operação é conduzida
pela Delegacia Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
por meio do Grupo de Repres-
são a Estelionato e outras Frau-
des (Gref). Ao todo, são cum-
pridos 12 mandados de prisão
temporária e 27 de busca e
apreensão domiciliar. Também
foram autorizados o sequestro
e o bloqueio de patrimônio
dos investigados.

O caso começou a ser apu-
rado depois que os policiais
identificaram uma campa-
nha fraudulenta de arreca-
dação de doações. A partir
desse episódio, as investiga-
ções apontaram a existência

de uma rede estruturada que
utilizava fintechs, gateways
e empresas intermediadoras
de pagamentos para facilitar
as movimentações financei-
ras relacionadas às ativida-
des criminosas.

Vídeo falso era utilizado
para enganar vítimas

Entre as estratégias identi-
ficadas pelos investigadores
estava o uso de um vídeo ma-
nipulado de um líder religioso
conhecido nacionalmente. O

material era utilizado para si-
mular pedidos de doações e
transmitir credibilidade às
campanhas falsas, induzindo
pessoas a realizar transferên-
cias financeiras.

Os mandados são cumpri-
dos em Goiânia e Itapuranga,
em Goiás; João Pessoa e Santa
Rita, na Paraíba; Curaçá e Se-
nhor do Bonfim, na Bahia;
Londrina, no Paraná; Mogi
das Cruzes, em São Paulo;
Belo Horizonte, em Minas Ge-
rais; e Rio de Janeiro. A ope-
ração conta com a participa-
ção das Polícias Civis dos Es-
tados envolvidos.

A investigação também al-
cançou os Estados Unidos,
onde um dos suspeitos estaria
morando. Para viabilizar as
medidas contra o investigado,
a PC-GO solicitou apoio das
autoridades norte-america-
nas e da Interpol, por meio
de uma Difusão Vermelha.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE) 

FRAUDES

Investigação começou após a descoberta de uma falsa campanha de doações

Governo também
prevê instalar
outras 5 mil
câmeras de
inteligência
artificial a 
partir de 2027

Estado entrega 3 mil viaturas e prevê
ampliar IA a todos os municípios

Luma Silveira/O HOJE

Divulgação/PC-GO

Investigação revela golpes eletrônicos e rombo milionário 
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Os motoristas goianos têm
até 30 de novembro de 2026
para garantir descontos de até
10% no IPVA 2027 por meio
do programa Nota Fiscal Goia-
na (NFG). O benefício é conce-
dido conforme a quantidade
de bilhetes eletrônicos acumu-
lados pelos consumidores e
aplicado automaticamente no
valor do imposto.

Mais de 662 mil participan-
tes já atingiram a pontuação
necessária para receber o aba-
timento. Outros 238 mil ainda
estão próximos de alcançar o
mínimo exigido e podem apro-
veitar os últimos dias do prazo
para aumentar o percentual
de desconto.

Para acumular pontos, basta
informar o CPF nas notas fiscais
durante as compras. A cada R$
100 registrados, o sistema gera
um bilhete eletrônico. A pon-
tuação também permite parti-
cipar dos sorteios mensais do
programa, que distribuem R$
200 mil em prêmios.

De acordo com o coorde-

nador da Nota Fiscal Goiana,
Leonardo Vieira de Paula, a
iniciativa incentiva a emissão
de documentos fiscais e auxilia
no combate à sonegação. As
compras realizadas durante a
Black Friday também podem
contribuir para elevar a pon-

tuação dos consumidores.

Como garantir 
o desconto

A inscrição no programa é
gratuita e deve ser feita até 30
de novembro, pelo site da Nota
Fiscal Goiana. Mesmo quem se

cadastrar agora poderá ter notas
fiscais anteriores recuperadas
automaticamente, desde que te-
nham sido emitidas com o CPF.

O cálculo do desconto no
IPVA 2027 considera os bilhetes
acumulados entre dezembro
de 2025 e novembro de 2026.

A redução começa em 5%, para
quem possui de 12 a 75 bilhe-
tes, e chega a 10% para consu-
midores com 376 bilhetes ou
mais. As faixas intermediárias
garantem abatimentos de 6%,
7%, 8% e 9%. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)
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A Black Friday

pode ajudar os

consumidores a

acumular mais

pontos na Nota

Fiscal Goiana e

ampliar o desconto 

Desconto pode chegar a 10% no IPVA 2027 até domingo
PAGAMENTO

Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia ini-
cia nesta terça-feira (10) o ca-
dastro antecipado de estudan-
tes novatos interessados em
ingressar na rede municipal
de ensino em 2027. O proce-
dimento será realizado pela
internet e tem como objetivo
organizar previamente as in-
formações das famílias antes
da abertura oficial das solici-
tações de vagas. 

Segundo a secretária mu-
nicipal de Educação, Giselle
Pereira Campos Faria, o ca-
dastro não representa uma
pré-matrícula nem garante
uma vaga, mas permite que
pais e responsáveis apresen-
tem a documentação necessá-
ria para participar do processo
de distribuição.

Em entrevista a secretária
explicou que a medida busca
estabelecer critérios de prio-
ridade no atendimento, prin-
cipalmente para crianças que
aguardam oportunidades nos
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (Cmeis). A proposta
é organizar a fila de espera
conforme as condições sociais
de cada família, em vez de
concentrar todas as solicitações
no mesmo momento.

Entre os critérios conside-
rados estão famílias chefiadas
por mães solo, filhos de mães
adolescentes, crianças públi-
co-alvo da educação inclusiva,
presença de pessoas idosas
no núcleo familiar e famílias
em situação de vulnerabilida-
de econômica. Para compro-
var essas condições, os res-
ponsáveis deverão anexar do-
cumentos como certidão de
nascimento, laudos e compro-

vantes de participação em pro-
gramas sociais.

De acordo com Giselle, cada
situação comprovada receberá
uma pontuação na organização
da fila. Assim, quando duas
famílias disputarem uma vaga
na mesma unidade, aquela que
apresentar maior necessidade
social terá preferência. A se-
cretária ressaltou que o obje-
tivo é direcionar as oportuni-
dades inicialmente a quem
mais precisa, principalmente
na Educação Infantil. Caso não
consigam vaga na instituição
escolhida, as famílias poderão
procurar unidades próximas,
conforme a disponibilidade.

Cadastro poderá ser
atualizado

Apesar de começar nesta
terça-feira, o cadastro anteci-
pado poderá ser realizado ao
longo de 2027. A orientação
da Secretaria Municipal de
Educação é que os responsá-
veis não deixem o envio dos
documentos para a última
hora. O atendimento será prio-
ritariamente pela internet, por
meio do sistema eletrônico de

matrículas, disponível no en-
dereço https://ematricula.goia-
nia.pontoid.com.br/.

A secretária também aler-
tou que mesmo as famílias que
já realizaram o cadastro em
2026 deverão atualizar as in-
formações. De acordo com a
titular da pasta, as mudanças
de endereço, documentos e
condições familiares podem
interferir na análise. Por isso,
todos os responsáveis precisam
acessar novamente o sistema
e conferir os dados. Outro cui-
dado é preencher corretamen-
te a identificação do estudante,
sem confundir o nome da
criança com o do responsável.

A pasta também pretende
organizar plantões presenciais
para orientar as famílias que
encontrarem dificuldades no
preenchimento ou no envio
da documentação. Entretanto,
a prioridade inicial será o aten-
dimento on-line.

Secretaria prevê 
mais de 30 mil vagas

Giselle afirmou que a rede
municipal possui mais de 30
mil vagas remanescentes para

o próximo ano. A disponibili-
dade está relacionada à movi-
mentação natural dos estudan-
tes entre as etapas de ensino,
como a saída de alunos do 9º
ano para o Ensino Médio e a
progressão das crianças da
Educação Infantil para as séries
seguintes. Esse fluxo permite
reorganizar as turmas e dis-
ponibilizar oportunidades para
novos estudantes.

A secretária afirmou que a
expectativa é atender todas as
crianças que procurarem a
rede municipal. Entretanto,
destacou que a disponibilidade
de vagas não significa que to-
dos conseguirão uma oportu-
nidade na unidade escolhida,
já que a distribuição dependerá
da procura e dos critérios de
prioridade. Giselle também es-
clareceu que estudantes já ma-
triculados não perderão suas
vagas em razão da reorgani-
zação da rede. As transferên-
cias ocorrerão mediante soli-
citação dos responsáveis.

Confira o calendário 
de matrículas

Após o cadastro anteci-

pado, a renovação das ma-
trículas dos estudantes ve-
teranos será realizada entre
26 de novembro e 14 de de-
zembro de 2026. A partir
de 17 de dezembro, será
aberta a etapa de transfe-
rência de alunos entre as
unidades da Rede Municipal
de Educação (RME).

Em janeiro de 2027, as so-
licitações de vagas para o En-
sino Fundamental e a Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)
começam no dia 4, às 12h. Para
a Educação Infantil, os pedidos
serão abertos em 5 de janeiro,
também ao meio-dia.

A primeira etapa de soli-
citações para a Educação In-
fantil será encerrada em 14
de janeiro, às 16h. A divulga-
ção do encaminhamento ini-
cial está prevista para o dia
15, às 18h. As solicitações se-
rão retomadas em 18 de ja-
neiro, às 8h. Durante esse in-
tervalo, o cadastro antecipado
e os pedidos de vagas ficarão
suspensos. O prazo geral para
solicitações de vagas para
2027 segue até 31 de outubro.
(Especial para O HOJE)

Etapa começa
nesta terça-feira
(10) e busca
organizar a
distribuição de
vagas; famílias 
em situação de
vulnerabilidade
terão prioridade

Goiânia abre cadastro antecipado
nas matrículas da rede municipal

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/Secretaria da Economia

Secretaria de Educação prevê mais de 30 mil vagas remanescentes e adotará critérios sociais para organizar a fila de espera
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A Nvidia anunciou nes-
te domingo (8) uma in-
vestigação independente
para apurar se seu fun-
dador e CEO, Jensen
Huang, foi alvo de uma
operação de inteligência

estrangeira. O anúncio
ocorre após reportagens
relacionarem o executivo
a Alice Huang, ex-execu-
tiva de uma empresa de
data centers. (Bia Sales,
especial para O HOJE)

Nvidia investiga 
possível espionagem
envolvendo seu CEO

TRAIÇÃO 

Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a colocar em dúvida a segu-
rança do processo eleitoral
americano após o resultado
das eleições de meio de man-
dato. Nesta segunda-feira (9),
o republicano questionou a
legitimidade da votação que
terminou com uma expressi-
va vitória dos democratas,
responsáveis por conquistar
a maioria das cadeiras na Câ-
mara e no Senado. As acusa-
ções foram feitas sem apre-
sentação de provas que sus-
tentassem as suspeitas.

Em publicação, Trump
demonstrou insatisfação
com os resultados e ques-
tionou a diferença entre as
pesquisas eleitorais e a vo-
tação nas urnas. Também
levantou dúvidas sobre o
funcionamento das máqui-
nas utilizadas na apuração

e afirmou que determinados
resultados de votações an-
tecipadas teriam tornado a
disputa praticamente impos-
sível de ser revertida. 

Na semana anterior, po-
rém, o presidente havia reco-
nhecido a vitória dos adver-
sários e prometido trabalhar
com a oposição, embora tenha
ameaçado vetar propostas das
quais discordasse.

O episódio remete à pos-
tura adotada por Trump após
a derrota para Joe Biden nas
eleições presidenciais de
2020. Na ocasião, o republi-
cano alegou fraude eleitoral
sem apresentar provas e pas-
sou semanas contestando o
resultado. 

As declarações contribuí-
ram para o clima de tensão
que antecedeu a invasão do

Capitólio, em janeiro de 2021,
quando apoiadores do então
presidente invadiram a sede
do Congresso americano.

Revés republicano
O resultado das eleições de

meio de mandato representou
um revés expressivo para os
republicanos. Na Câmara dos
Representantes, os democratas
conquistaram 254 cadeiras,

contra 162 dos adversários,
enquanto outras 19 permane-
ciam em apuração. 

No Senado, a oposição ga-
rantiu 54 vagas, e os republi-
canos ficaram com 44, com
outras duas ainda indefinidas.
A votação também ampliou a
presença democrata em esta-
dos tradicionalmente favorá-
veis ao Partido Republicano.
(Especial para O HOJE)

Presidente
americano
levantou suspeitas
sobre a votação
sem apresentar
evidências e voltou
a criticar o sistema
eleitoral do país

Trump questiona eleições de meio
de mandato após derrota nas urnas

Republicano questionou a legitimidade da votação que terminou com uma expressiva vitória dos democratas

Publicações que circulam
nas redes sociais afirmam que
o mundo poderá enfrentar um
apagão de energia elétrica por
até 90 dias a partir de 17 de
novembro de 2026. A teoria
ganhou repercussão após in-
ternautas associarem uma
cena da animação Os Simpsons
a um teste nacional de emer-
gência programado nos Esta-
dos Unidos para a mesma data.
Entretanto, não há evidências
de que o fornecimento de ele-
tricidade será interrompido
mundialmente.

A especulação também en-
volve supostas medidas de pre-
paração para uma crise ener-
gética e interpretações de do-
cumentos relacionados à se-
gurança dos Estados Unidos.
Até o momento, porém, ne-
nhum comunicado oficial apre-
sentado sustenta a existência
de um plano para desligar si-
multaneamente as redes elé-
tricas de diferentes países.

A data de 17 de novembro
passou a ser compartilhada
nas redes sociais após usuários
recuperarem um episódio de
Os Simpsons exibido em 2023.
A produção, intitulada “It’s a
Blunderful Life”, pertence à
35ª temporada e foi ao ar ori-
ginalmente em 19 de novem-
bro daquele ano.

Na história, Lisa Simpson,
já idosa, relembra um apagão
que atingiu Springfield, cidade
fictícia onde se passa a ani-
mação. O episódio apresenta
a data de 17 de novembro em
meio à narrativa sobre a in-
terrupção de energia que dei-
xou os moradores sem eletri-
cidade antes do Dia de Ação
de Graças.

A coincidência com o ca-

lendário de 2026 alimentou as
interpretações de internautas.
No entanto, o capítulo não apre-
senta uma previsão de apagão
mundial nem menciona uma
interrupção de energia progra-
mada para 2026. Além disso, o
Dia de Ação de Graças será ce-
lebrado em 26 de novembro
nos Estados Unidos em 2026.
Portanto, a referência temporal
da história não corresponde à
mesma sequência de dias apre-
sentada nas publicações que
associam o episódio ao suposto
acontecimento.

Outro acontecimento utili-
zado para sustentar a teoria é
um teste nacional do Sistema
de Alerta de Emergência (EAS,
na sigla em inglês), programa-
do pela Agência Federal de
Gestão de Emergências
(FEMA), em coordenação com
a Comissão Federal de Comu-
nicações (FCC). O procedimento
está marcado para 17 de no-
vembro de 2026, às 14h20, no
horário do leste dos Estados
Unidos. A atividade utilizará

o Sistema Integrado de Alerta
e Aviso Público (IPAWS) e en-
volverá emissoras de rádio e
televisão, além de outros pro-
vedores de comunicação par-
ticipantes.

Segundo o comunicado da
FCC, o objetivo é verificar o
funcionamento dos mecanis-
mos utilizados para transmitir
avisos à população em situa-
ções de emergência. A progra-
mação normal poderá ser in-
terrompida brevemente du-
rante a transmissão da men-
sagem de teste. A FEMA tam-
bém esclareceu que o proce-
dimento não incluirá alertas
enviados diretamente aos ce-
lulares neste exercício. Caso
as condições climáticas ou al-
guma emergência impeçam a
realização na data prevista, o
teste poderá ser transferido
para 3 de dezembro de 2026.
Portanto, a atividade envolve
sistemas de comunicação e não
o desligamento da rede elétri-
ca. (Thaís Muniz, especial
para O HOJE)

Apagão mundial em 17 de
novembro? Entenda o caso

ALERTA

Os Simpsons e teste de emergência nos EUA estão nos fatos
associados à teoria que ganhou repercussão na internet

Patrick Witty/Official White House Photo

Paulo Pinto/ABr
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Espetáculo do Teatro Destinatário retorna após 8 anos e inclui apresentação em comunidade quilombola

Luana Avelar

O desejo de ter tranças compridas,
como as da irmã mais velha, parece
simples. Para Bintou, porém, ele traz
uma pergunta difícil de responder
na infância: por que seus cabelos ain-
da não podem ser como os das mu-
lheres que admira? É a partir desse
conflito que o espetáculo infantil
"Tranças" discute a construção da au-
toestima e a relação das crianças com
a própria identidade. O Grupo Teatro
Destinatário retoma a montagem oito
anos após a estreia, com sessões gra-
tuitas em três municípios goianos e
uma passagem inédita pelo Quilombo
Pilões, em Iporá.

A temporada começa nesta sexta-
feira (13), no Instituto Rizzo, em Goiâ-
nia. Às 14h30, a apresentação será
destinada a alunos da rede municipal;
às 19h30, o público em geral poderá
assistir à peça. A circulação também
inclui Aparecida de Goiânia, em 26
de novembro, e o território quilombola
de Iporá, em 5 de dezembro. São cinco
sessões que levam ao palco uma his-
tória sobre aparência, tradições fami-
liares e a descoberta de que crescer
não significa necessariamente parecer
com outra pessoa.

Inspirada no livro "As Tranças de
Bintou", de Sylviane A. Diouf, a mon-
tagem acompanha uma menina da
África Ocidental que usa quatro pe-
quenos coques, conhecidos como bi-
rotes. Ela sonha com tranças longas e
enfeitadas, mas a avó, Vovó Soukeye,
explica que, naquela tradição, existe
um momento para cada penteado. Bi-
ntou não se conforma: acha o cabelo
curto e crespo sem graça. A percepção
começa a mudar depois que ela de-
monstra coragem ao salvar dois meni-
nos que estavam se afogando.

A trama é infantil, mas a questão
que apresenta atravessa gerações. O
modo como uma criança aprende a
enxergar o próprio cabelo e a cor da
pele também depende das referências
que encontra em casa, na escola e
nas histórias que lhe são contadas.
Ao colocar uma menina negra no
centro da aventura, "Tranças" oferece
às famílias um ponto de partida para
conversar sobre beleza sem repro-

duzir a ideia de que existe uma apa-
rência a ser alcançada.

A infância no 
centro da cena

A nova montagem tem direção
de Luciano Di Freitas. Jessika Hann-
der interpreta Bintou, enquanto Iza-
belle Eleonora vive Vovó Soukeye,
personagem que ajuda a neta a com-
preender a tradição. Música, dança
e contação de histórias se combinam
numa encenação que aproxima re-
ferências culturais africanas e bra-
sileiras. O grupo buscou elementos
visuais e artesanais presentes tanto
na cultura goiana quanto em con-
textos africanos.

“A peça fala sobre tradição e beleza

negra para crianças. Traz elementos
do Brasil e de Moçambique, que bus-
camos mediar para criar um momento
de lazer, entretenimento e educação.
Acredito que se ver representado em
um lugar de destaque e de realeza,
faz com que crianças possam se olhar
no espelho, reconhecerem-se belas e
se amar, criando novos imaginários
estéticos e de autoestima”, explica
Luciano Di Freitas.

O espetáculo nasceu em 2018 e co-
meçou a circular por escolas da rede
pública municipal de Goiânia, com
apoio da Lei Municipal de Incentivo à
Cultura. O retorno ocorre no mês da
Consciência Negra, quando o Teatro
Destinatário também marca 15 anos
de trajetória. Desta vez, a dramaturgia

foi revisitada, a encenação ganhou no-
vas soluções sonoras e visuais e passou
a incorporar vocábulos em iorubá. A
versão atual recebeu recursos da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc, por meio
do estado de Goiás.

Do teatro ao 
território quilombola

Depois da capital, "Tranças" será
apresentada no Pontão de Cultura
Cidade Livre, em Aparecida de Goiâ-
nia, no dia 26, às 14h30 para estu-
dantes de escolas públicas e às 19h30
para o público em geral. Em 5 de de-
zembro, às 16h, a peça chega ao Qui-
lombo Pilões, em Iporá. A programa-
ção no local continua no dia 6, das
9h às 12h, com uma oficina de Estética
e Beleza Negra.

O percurso amplia o alcance de
uma produção que nasceu nas escolas.
Também aproxima o teatro de públicos
que nem sempre têm acesso às apre-
sentações na capital. No território qui-
lombola, a peça encontrará uma co-
munidade cuja história se relaciona
diretamente com a preservação de re-
ferências culturais negras, tema pre-
sente na trajetória da protagonista.

A atriz Izabelle Eleonora vê na co-
nexão entre culturas uma das possibi-
lidades da montagem. “Tranças pro-
porciona uma proximidade e afetivi-
dade nas relações e vivências contadas
em cena. Quebra a distância dos ocea-
nos com a correspondência de afetivi-
dade e elementos comuns à nossa cul-
tura. Bintou nos ensina que os sonhos
e desejos precisam de tempo e apoio,
para que se realizem, que é necessário
ter coragem, mas sobretudo bons diá-
logos e encontros”, pontua.

A peça dialoga ainda com a Lei
10.639/2003, que tornou obrigatório
o ensino de história e cultura africana
e afro-brasileira nas escolas. A ence-
nação não substitui esse trabalho,
mas pode abrir perguntas que conti-
nuam depois de a plateia deixar o
teatro. Afinal, a jornada de Bintou
não depende de conseguir as tranças
que tanto deseja. O que muda é sua
maneira de se reconhecer, mesmo
antes de crescer. Uma questão que
envolve toda a família. (Especial
para O HOJE)

Essência

Teatro aborda beleza negra 
em nova versão de “Tranças”

Fotos: Vanessa Croft
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Cena do espetáculo infantil “Tranças”, que retorna aos palcos em novembro com 
uma história sobre identidade, beleza negra e valorização das tradições africanas



Vencedor do Prêmio Sesc
2023 na categoria Conto e
do Prêmio Jabuti 2024, O ni-
nho, de Bethânia Pires Ama-
ro, mergulha em um intri-
cado mosaico de imperfei-
ções e doenças familiares e
descortina o véu que idealiza
a casa como um lugar de se-
gurança afetiva.

O livro de estreia da auto-
ra é composto por 15 contos
que se aprofundam nas com-
plexidades das relações fa-
miliares e exploram os re-
cantos mais frágeis e pertur-
badores que podem habitar
um lar. Bethânia convida o
leitor a acompanhar perso-
nagens femininas que enfren-
tam mazelas diversas e, por
meio de suas histórias, lembra
que a casa, esse estranho ni-
nho, não é tão sacra assim,
nem tão segura.

A miséria socioeconômica
e a fragilidade das conexões
íntimas são exploradas pela
autora, que, para o jornalista
e escritor Sérgio Rodrigues,
responsável pela orelha do
livro, estreia como “uma das
melhores contistas da litera-
tura brasileira”. Esses lares
dessacralizados passam por
vícios, suicídios, maternida-
des disfuncionais, abusos e
violências devastadoramente
reais. Ainda assim, a sensibi-
lidade narrativa de Bethânia
ampara o leitor com as bele-
zas imperfeitas que decorrem
da tragédia cotidiana e com
a compaixão que corteja o
desespero de vivermos, sem-
pre, uns com os outros.

“Os riscos de uma litera-
tura programática e enga-
jada não chegam sequer a
se insinuar. Trata-se de li-
teratura, só. E ainda falta
dizer muito. Por exemplo,

que é notável a sensibilida-
de da autora para captar o
que há de profundamente
brasileiro em ambientes so-
ciais situados entre a classe
média e o lumpesinato”, es-
creve Rodrigues.

A escritora Giovana Ma-
dalosso também destaca a
força do livro. “No primeiro
conto deste livro, Bethânia
Pires Amaro esgarça o limite
das histórias de maternidade
ao incluir um elemento de-
vastador. A partir daí, o leitor
não conseguirá mais largar
as páginas”, afirma.

A autora
Pernambucana de nasci-

mento e baiana de criação,
Bethânia Pires Amaro mora
em São Paulo. É graduada e
pós-graduada em Direito pela
Universidade Federal da Bahia
e mestre em Direito do Estado
pela Universidade de São Pau-
lo. Tem diversos contos pre-
miados em concursos nacio-
nais. Seu conto O adeus da
eletricidade, premiado no Con-
curso de Contos Maximiano
Campos, foi traduzido para o
alemão pela editora Arara Ver-
lag. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

iludida
os policiais percorrem as

casas da rua e examinam as
gravações das câmeras de se-
gurança. Haluk perde a pa-
ciência com a espera e decide
investigar por conta própria,
mas Melih escuta seus planos
e o impede. Notícias na inter-
net afirmam que Volkan e asya
mantêm um relacionamento
secreto. Haluk confronta Vol-
kan por causa das publicações
e demonstra suspeitar de seu
envolvimento no desapareci-
mento de derin. Volkan pro-
cura derya e pede ajuda diante
da injustiça cometida contra
asya, e passa a investigar o

caso ao lado de selçuk. Bahar
agradece ao policial pelo apoio
aos dois amigos. Melih avista
Faruk observando a casa e o
manda embora.

Lá na Minha Terra
raimundo confessa a Biró

que admira lina. com o mau
tempo, rosenda e os filhos se
preocupam com a moça, e da-
maso a procura sem saber que
ela já voltou para casa. ele con-
fronta raimundo e Biró sobre
o paradeiro dela. socorro avisa
almerindo que vai atrás de rai-
mundo. almerindo encontra
rosenda e propõe mais uma
vez que os dois se unam, e

lina os surpreende juntos. lina
conta a raimundo sobre o pai
e diz acreditar que ele está
vivo. socorro flagra os dois e
diz a raimundo que ele nunca
a olhou como olha para lina.
almerindo questiona o vaquei-
ro sobre o estado do gado.
Águeda encontra uma bezerra,
e rosenda orienta a filha a pro-
curar o dono.

Por Você
o delegado Macedo orienta

Gabriel a reunir provas mais
contundentes contra Junqueira
antes de formalizar a denúncia.
Vanessa observa Gabriel dor-
mindo e se deita ao lado dele.

sílvia conta a Vanessa que lucas
e Bela terminaram o namoro,
e lucas e Margô se envolvem.
Vitor pede ajuda a Bela, e dalila
se consulta com ela. Ítalo sofre
preconceito e decide abandonar
o balé, embora tente incentivar
Hanna a não desistir. suelen
desabafa com Nelma sobre a
mãe. sílvia e ricardo se relacio-
nam, e Melinda e Próspero vi-
vem um momento romântico.
No fim do capítulo, Junqueira
incendeia a oficina de Zé.

Quem ama Cuida
Pilar diz a Pedro que Tom

presta serviços em sua casa e
finge não saber que ele era

procurado. adriana decide não
denunciar ulisses por amor a
Mau Mau, já que Felipe tam-
bém poderia ser investigado.
elenice deixa oficialmente a an-
tiga casa, e adriana procura
tranquilizá-la em relação a Tom.
elenice descobre que Tom par-
ticipou do atentado contra Pe-
dro e que a ordem partiu de
Pilar, amante dele. Heitor im-
pede que Pilar demita rosa,
contrariando-a diante da fun-
cionária. silvana impede car-
mita de ir ao encontro de Fábia
e ademir. Brigitte comenta com
Heitor que está ansiosa para
que adriana e Pedro recuperem
a herança de arthur.
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Catarata: sinais
da doença
podem ser
confundidos
com a idade
Alterações na visão podem surgir de
forma gradual; diagnóstico precoce
facilita o tratamento e ajuda a
preservar a autonomia dos pacientes

Luana Avelar

Nem sempre a perda da
visão começa com uma mu-
dança evidente. Em muitos
casos, a dificuldade para
enxergar avança aos pou-
cos, até que atividades co-
muns, como ler, dirigir à
noite ou reconhecer pessoas
à distância, se tornem mais
difíceis. O que muita gente
considera uma consequên-
cia natural do envelheci-
mento pode ser a catarata,
doença que tem tratamento,
mas exige atenção para evi-
tar que a visão fique cada
vez mais comprometida.

A doença surge quando
o cristalino, lente natural
dos olhos, perde a trans-
parência. É a principal cau-
sa de cegueira reversível
no Brasil e no mundo. Da-
dos da Fiocruz indicam que
cerca de um em cada qua-
tro brasileiros acima dos
50 anos convive com a con-
dição, equivalente a apro-
ximadamente 14 milhões
de pessoas.

O presidente da Socie-
dade Goiana de Oftalmo-
logia, Leiser Franco, des-
creve alguns dos sinais que
podem passar despercebi-
dos. “A falha em visualizar
objetos em ambientes com
pouca luz, sensibilidade
acentuada ao brilho de fa-
róis e lâmpadas e a per-
cepção de cores desbotadas
ou amareladas são alertas
clássicos”, diz.

Não é preciso 
esperar piorar

A perda progressiva da
nitidez pode levar o pa-

ciente a trocar de óculos
repetidas vezes ou aban-
donar atividades de que
gosta. O risco está em con-
siderar essa dificuldade ine-
vitável. Embora a catarata
se torne mais frequente
com a idade, a avaliação
médica permite distinguir
suas manifestações de ou-
tros problemas oculares.

"A antiga ideia de que a
catarata precisava “ama-
durecer” para ser operada
é um mito ultrapassado,
que compromete o prog-
nóstico do paciente”, ad-
verte Leiser Franco.

O tratamento capaz de
remover a catarata é cirúr-
gico. No procedimento, o
cristalino opaco é substi-
tuído por uma lente intrao-
cular. Dependendo da ava-
liação individual e da lente
escolhida, a cirurgia tam-
bém pode corrigir graus
de miopia, hipermetropia,
astigmatismo e presbiopia.
O momento adequado para
operar depende do impacto
na vida cotidiana e das con-
dições de saúde dos olhos;
adiar indefinidamente
pode tornar a retirada mais
complexa.

Cuidados desde cedo
A catarata não atinge

apenas idosos. Pode ocorrer
ao nascimento e também
estar associada a traumas,
inflamações, alterações ge-
néticas e diabetes descon-
trolada. Por isso, o cuidado
começa na infância, com o
Teste do Olhinho, e continua
nas consultas oftalmológicas
ao longo da vida. (Especial
para O HOJE)

A atenção aos sinais iniciais da doença 
pode prevenir complicações futuras

LIVRARIA
t

O livro de estreia é

composto por 15

contos que se

aprofundam nas

complexidades das

relações familiares,

explorando os

recantos mais

frágeis e

perturbadores que

fazem parte do

universo feminino

Fernando Capetillo/Pexels

Contos de Bethânia 
Pires Amaro questionam 
o lar como abrigo
Vencedor do Prêmio Sesc 2023 e do Jabuti 2024, 
“O ninho” reúne 15 histórias sobre relações familiares
marcadas por pobreza, vícios, abusos e violência

TERÇA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2026



Os sucessos dos musicais
da Broadway vão ganhar ar-
ranjos sinfônicos no Teatro
Goiânia nesta terça-feira (10),
às 20h. A Orquestra Sinfônica
e o Coro Sinfônico de Goiânia
apresentam “Uma Noite na
Broadway”, concerto que reú-
ne canções conhecidas do tea-
tro e do cinema. A entrada é
mediante doação de dois qui-
los de alimentos não perecí-
veis, com retirada antecipada
de ingressos.

Sob a regência de Eliseu
Ferreira, o programa atraves-
sa diferentes épocas do teatro
musical em um só concerto.
De “O Fantasma da Ópera”,
estão previstas “Music of the
Night” e “All I Ask of You”.
“Os Miseráveis” aparece com
“Stars”, enquanto “Evita” será
lembrado por “Don't Cry for
Me Argentina”. Os sucessos
do ABBA também entram no
roteiro com “Dancing Queen”
e “Waterloo”, do musical

“Mamma Mia”.
A seleção inclui ainda

“Edelweiss”, de “A Noviça Re-
belde”; “Singin' in the Rain”,
de “Cantando na Chuva”; e
“I Could Have Danced All
Night”, de “Minha Bela
Dama”. O público ouvirá tam-
bém “Sunrise, Sunset”, de
“Um Violinista no Telhado”,

e um medley de “Chicago”,
com “And All That Jazz” e
“Cell Block Tango”.

Vozes e orquestra
As interpretações conta-

rão com os solistas Maria
Angélica Rocha, soprano;
Thais Meister e Priscila Coe-
lho, mezzo-sopranos; Was-

hington Oliveira, tenor; e
Murilo Gambichler e Vitor
Monte, barítonos. Ao reunir
coro, orquestra e cantores,
a apresentação aproxima o
público de músicas que mar-
caram gerações, mesmo en-
tre quem nunca assistiu aos
espetáculos completos.

O ingresso deve ser reti-
rado até esta segunda-feira
(9), das 9h às 17h, na sede da
Orquestra Sinfônica de Goiâ-
nia, no 9º andar do Edifício
Parthenon Center. É neces-
sário doar dois quilos de ali-
mentos não perecíveis, exceto
sal e fubá. A arrecadação será
destinada a programas sociais
da Prefeitura de Goiânia.

A iniciativa é da Prefeitura
de Goiânia, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura,
em parceria com a Orquestra
Sinfônica de Goiânia e com
apoio da Secretaria de Estado
da Cultura de Goiás. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Festival de 
Cinema italiano

o Teatro sesc centro re-
cebe de terça (10) a sexta-
feira (13) as sessões goianien-
ses do 21º Festival de cinema
Italiano no Brasil, com exibi-
ções gratuitas em dois horá-
rios por noite. criado em 2005
e realizado pela câmara de
comércio Italiana de são Pau-
lo, com a embaixada da Itália,
a rede consular e os Institutos
Italianos de cultura, o festival
combina produções recentes,
algumas inéditas no país, e
clássicos da cinematografia
italiana. a seleção nacional
inclui obras de roberto ros-
sellini, nome central do neor-
realismo, e de cineastas con-
temporâneos como Mario
Martone e riccardo Milani.
Nesta edição, as sessões ocu-
pam mais de 120 salas em
cerca de 90 cidades brasileiras
até 1º de dezembro, e parte
dos filmes também pode ser
vista gratuitamente pela in-
ternet, no site do festival.
Quando: de terça (10) a sex-
ta-feira (13), às 18h e às 20h.
onde: Teatro sesc centro, rua
15, esquina com a rua 19,
setor central. entrada: gra-
tuita. Programação e orien-
tações sobre retirada de in-

gressos em sescgo.com.br.

Da Escravidão à Liberdade
o Museu de arte de Goiâ-

nia (MaG) abriu na sexta-feira
(6) a exposição da escravidão
à liberdade, dedicada à his-
tória do povo Kalunga, comu-
nidade formada por descen-
dentes de pessoas negras es-
cravizadas. a mostra reúne
documentos históricos sobre
a formação, a resistência e
as reivindicações da comuni-
dade, e propõe uma reflexão
sobre memória, liberdade e
justiça. realizada pelo Tribunal
de Justiça de Goiás em par-
ceria com a Prefeitura de Goiâ-
nia, a exposição integra as
ações do dia da consciência

Negra e foi premiada pelo
conselho Nacional de Justiça
em 2026. a visitação segue
até 3 de janeiro de 2027.
Quando: terça-feira (10), das
8h às 12h e das 13h às 17h.
onde: Museu de arte de Goiâ-
nia, Bosque dos Buritis, setor
oeste. entrada: gratuita.

iii Conferência Goiás de
Preservação audiovisual

a III conferência Goiás de
Preservação audiovisual che-
ga ao segundo dia com pro-
gramação na Vila cultural
cora coralina. a abertura ofi-
cial ocorre às 9h, seguida da
mesa a condição da preser-
vação audiovisual em Goiás,
com profissionais da área,

entre eles dayane Noleto. À
tarde, o debate cursos de
preservação audiovisual: a
formação do profissional da
área reúne Natália de castro,
preservadora do centro Téc-
nico do audiovisual (cTav) e
autora do livro revisão de fil-
mes: manual básico, e dé-
bora Butruce, pesquisadora
com mais de 20 anos de atua-
ção em projetos de preser-
vação reconhecidos interna-
cionalmente. Quando: terça-
feira (10), abertura às 9h,
mesa às 9h30 e debate às
14h. onde: Vila cultural cora
coralina, rua 23, Qd. 67, es-
quina com a rua 3, setor
central. entrada: gratuita,
com inscrição pelo perfil
@preservacao_audiovisual.

Cinco Tipos de Medo
o cine cultura exibe em

sessão gratuita cinco Tipos
de Medo, de Bruno Bini, ven-
cedor do Festival de cinema
de Gramado de 2025. a exi-
bição integra a programação
do seminário audiovisual
para Produtores Indepen-
dentes (sapi). Quando: ter-
ça-feira (10), às 19h. onde:
cine cultura, centro cultural
Marietta Telles Machado, Pra-
ça cívica, nº 2, setor central.
entrada: gratuita.

Festival de Cinema Italiano chega à 21ª edição com 
sessões gratuitas no Teatro Sesc Centro, em Goiânia

AGENDA
t

culTural HORÓSCOPO
t

Thaila ayala revela peri-
menopausa aos 39 anos;
Grazi relata sintomas

Thaila ayala revelou que
começou a enfrentar os sin-
tomas da perimenopausa aos
39 anos, antes de descobrir
que estava na fase de transi-
ção para a menopausa. du-
rante participação no video-
cast Mil e uma Tretas, a atriz,
hoje com 40 anos, contou que
passou por episódios de tris-
teza intensa, insônia e cansaço
extremo. “Meu primeiro sin-
toma foi esse. eu deprimi”,
relatou. a artista afirmou que
chegou a suspeitar de uma
doença grave antes de rece-
ber o diagnóstico. o depoi-
mento também chamou a
atenção de Grazi Massafera,
de 44 anos, que se identificou
com a experiência. “comecei!
Bem assim, estranho. Muito
cansaço, insônia”, comentou.
a perimenopausa é marcada
por oscilações hormonais que
podem afetar o sono, o humor
e o ciclo menstrual.

Giovanna antonelli se des-
pede da família durante

voo turbulento
a atriz Giovanna anto-

nelli, de 50 anos, enfrentou
fortes turbulências em um
voo que não conseguiu pou-
sar no destino por causa de
uma tempestade, na sexta
(6), e voltou a Belo Horizon-
te. o episódio foi registrado

em vídeo por cristiano Fer-
reira, passageiro ao lado
dela. “Foi o maior medo que
eu passei na minha vida. eu
me despedi de todo mundo,
mandei mensagem para fi-
lho, para filha, marido, meu
irmão”, contou. ela também
tentou fazer transferências

bancárias, mas esqueceu as
senhas. “Fiquei tão nervosa
que não tinha nem como
deixar um dinheirinho”, dis-
se. o vídeo foi gravado já
em segurança.

Fernanda Paes Leme cri-
tica pressão sobre soltei-
ros por paquera

a atriz e apresentadora
Fernanda Paes leme, de 43
anos, criticou em vídeo no
Instagram a expectativa de
que pessoas solteiras pre-
cisem encontrar alguém
sempre que saem de casa.
ela contou ter passado três
dias no festival rock The
Mountain, em Itaipava, no
rio, ao lado de amigos e
sem procurar romance.
“como se a noite só valesse
se rendesse uma história
para o grupo das amigas,
sabe?”, questionou. Para Fer-
nanda, “nem toda saída é
uma caçada”. “Quando você
tira a missão da noite, sobra
a noite. e a noite estava in-
crível, gente”, disse a atriz,
separada de Victor sampaio
desde janeiro de 2025.

CELEBRIDADES

O chef Henrique Fo-
gaça reagiu com insultos
à crítica do Guia Folha
que deu duas estrelas,
nota regular, ao Sal Gas-
tronomia, seu restauran-
te em São Paulo. No Ins-
tagram, no sábado (7),
chamou o jornal de “im-
prensa suja, hipócrita e
partidária” e comparti-
lhou ofensas de Danilo
Gentili à autora do texto,
Priscila Pastre. A crítica
diz que o steak tartare
“parecia saído de uma
latinha de comida de

gato”. A Folha afirma
que a avaliação segue os
critérios editoriais do
jornal: as visitas são anô-
nimas, sem aviso aos res-
taurantes, e os jornalis-
tas pagam as refeições
para refletir a experiên-
cia do leitor.

Fogaça ataca crítica da Folha 
e jornal defende sua avaliação

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. a clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa. um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

Vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a per-

ceber o que ainda não foi dito

por alguém próximo. escutar

com atenção evita um desen-

tendimento.

Orquestra e Coro Sinfônico de Goiânia apresentam sucessos de
musicais nesta terça (10), com ingresso por doação de alimentos

Teatro Goiânia recebe concerto 
com clássicos da Broadway

Divulgação

Divulgação/Festival de Cinema Italiano
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Luana Avelar

Uma lembrança que nunca
virou texto, uma história de
família ou um sentimento di-
fícil de colocar em palavras.
Toda mulher carrega experiên-
cias que poderiam ganhar uma
página, mesmo sem nunca ter
pensado em escrever um poe-
ma ou um conto. É com esse
convite à criação que o Ponto
de Cultura Bacae promove, em
Goiânia, a terceira edição de
uma oficina gratuita de escrita
criativa, no dia 19 de novem-
bro, às 19h.

A atividade acontece na
sede do Bacae – Coletivo Cen-
topeia, no Setor Sul, durante a
semana do Dia da Consciência
Negra. São 30 vagas para pes-
soas maiores de 18 anos. A
proposta parte das experiên-
cias de mulheres negras, mas
não exige que as participantes
tenham prática literária. Mu-
lheres de outras etnias também
são bem-vindas, conforme a
organização.

À frente do encontro está
Mel Gonçalves, atriz, poeta,
roteirista, performer e autora,
que também conduz a inicia-
tiva literária Sebo Bacae +
Centopeia. Em vez de tratar
a escrita como uma tarefa es-
colar ou uma técnica reser-
vada a quem já publica livros,

a oficina pretende abrir es-
paço para que cada partici-
pante explore lembranças,
sentimentos e desejos por
meio das palavras.

“Esta oficina será um exer-
cício para despertar emoções,
lembranças e desejos. Ali, as
mulheres participantes pode-
rão estimular sua criatividade
através da escrita como uma
potente ferramenta para doar
e receber afeto, afago, alegria,
poesia e vida. Mulheres de
outras etnias estão mais que
convidadas a participar e so-
mar conosco”, reforça Mel
Gonçalves.

O encontro chega à terceira
edição em um mês dedicado à
reflexão sobre a história, a cul-
tura e os direitos da população
negra. Nesse contexto, reservar
um tempo para escrever tam-
bém significa reconhecer que
as experiências cotidianas me-
recem ser contadas por quem
as viveu. Não é necessário che-
gar com uma história pronta:
o processo de procurar pala-
vras pode ser o início da cria-
ção. O ambiente coletivo per-
mite ouvir outras histórias e
perceber como trajetórias dis-
tintas podem encontrar pontos
de contato na escrita.

A oficina inaugura a pro-
gramação de manutenção do
Ponto de Cultura Bacae, que

prevê atividades gratuitas de
formação e criação ao longo
de 2027. A iniciativa é finan-
ciada pela Política Nacional
Aldir Blanc, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura
de Goiânia, e reúne ações em
literatura, dança, jogos e cul-
tura digital.

Entre as próximas ativida-
des estão a palestra “Artista
DEF em Cena”, com Luana
Katielly, prevista para feve-
reiro em parceria com o Ba-
sileu França, sobre acessibi-
lidade e inclusão nas artes
cênicas, e a oficina “Jogos Di-
gitais – Primeiros Passos”, com
Michelle Santos, destinada a
estudantes da rede pública.
Em junho de 2027, o Grupo
Bacae Dança deve apresentar
a segunda edição da mostra
Bacae Dança Experience, vol-
tada à criação autoral em dan-
ça contemporânea.

A diretora artística Ingrid
Costa, o projeto busca manter
uma programação de apren-
dizado e troca com a comuni-

dade, em vez de concentrar
as atividades em encontros
isolados. A oficina de escrita é
a primeira oportunidade dessa
nova etapa para quem deseja
se aproximar da produção cul-
tural e experimentar outra ma-
neira de falar de si.

A participação é gratuita,
mas exige inscrição antecipada
pela plataforma Sympla. O en-
contro será das 19h às 21h, na
Avenida Cora Coralina, 140,
Setor Sul, em Goiânia. Quem
tem vontade de escrever e nun-
ca encontrou ocasião para co-
meçar pode aproveitar a ofi-
cina para transformar essa
vontade em uma primeira ex-
periência, junto das outras mu-
lheres. (Especial para O HOJE)

Atividade gratuita acontece em 
19 de novembro, em Goiânia, 
e propõe transformar memórias 
e vivências em textos criativos

Oficina de escrita abre espaço
às histórias de mulheres negras

EM CaRTaZ

Os Farofeiros 3. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h, 14h30,
16h30, 17h, 18h20, 19h30 e
22h. cinemark Passeio das
Águas: 12h, 13h40, 14h30, 17h,
19h30 e 22h. cineflix: 14h,
16h40, 19h10 e 21h30. Kino-
plex: 14h, 16h20, 18h40 e 21h.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30 e 21h40.

O Gatola da Cartola. cine-
mark Flamboyant: 12h10, 14h,
14h25, 14h50, 16h, 16h50, 17h,
17h25 e 19h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h20, 15h10,
16h10, 17h50, 18h50 e 20h40.
cineflix: 14h20, 16h50 e 19h20.
Kinoplex: 13h50, 16h20 e
18h50. Moviecom: 16h30, 19h
e 21h20. aurum: 10h55, 11h45,
13h, 15h20, 15h45, 17h25,
19h30 e 19h35.

Godzilla Minus Zero. cinemark
Flamboyant: 14h50, 18h e 21h.
cinemark Passeio das Águas:
14h40, 14h50, 17h40, 18h e
21h. cineflix: 21h30. Kinoplex:
21h10.

100 Dias. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h30
e 14h20. cineflix: 21h50. Kino-
plex: 14h20. Moviecom: 16h45
e 21h45.

O Bosque Selvagem. cinemark
Flamboyant: 12h20, 16h45,
20h50 e 21h50. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h40, 14h10,
15h30, 18h20 e 21h10. cineflix:
16h10 e 18h50. Kinoplex: 15h50
e 20h50. Moviecom: 16h40 e
19h10.

Klara e o Sol. cinemark
Flamboyant: 19h25, 19h40,
22h e 22h20. Kinoplex: 13h20

e 18h30.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 19h20 e 22h10. Kino-
plex: 16h50 e 19h.

Assalto à Brasileira. cineflix:
15h e 19h30. Moviecom: 16h50,
19h15 e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h e 18h10 (Platinum).

Três Horas Para Viver. cine-
mark Flamboyant: 22h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
19h, 19h50, 21h20 e 22h20.
cineflix: 14h10. Kinoplex:
13h30 (Platinum).

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark
Flamboyant: 19h e 21h30. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 15h20, 19h40 e 22h10. ci-
neflix: 16h20. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h40.

Cara de Barro. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das Águas: 12h10 e
17h10. cineflix: 17h10 e 21h40.
Kinoplex: 21h20. Moviecom:
14h50 e 19h20. aurum: 9h40,
11h30, 13h05, 13h35, 13h40,
13h50, 14h55, 21h35 e 21h40.

Verity. cinemark Flamboyant:
16h40. cinemark Passeio das
Águas: 21h30. Kinoplex: 15h40
(Platinum). Moviecom: 17h.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 13h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 18h50.

Street Fighter. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10 e 17h.
cineflix: 21h. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cineflix: 18h40. Kinoplex: 15h40.

Gustavo Mioto – Inconfundí-

vel Tour. cinemark Flamboyant:
20h. cineflix: 20h.

Stray Kids World Tour Run It
Live Viewing. cinemark Flam-
boyant: 15h e 19h15. cinemark
Passeio das Águas: 15h e
19h15. cineflix: 15h e 19h15.

Rocky (reexibição). cinemark
Flamboyant: 19h40.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h. cinemark
Passeio das Águas: 12h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 15h10. au-
rum: 13h e 15h05.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h30.

Um Tio Quase Perfeito 3.
cinemark Flamboyant: 12h.
cinemark Passeio das
Águas: 12h.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 14h45.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h40 (Platinum).

George Michael: The Faith
Tour. Kinoplex: 20h30. Movie-
com: 21h35.

EXO 2026 Delayed Live Vie-
wing. cinemark Passeio das
Águas: 18h.

A Terra do Meu Pai. aurum:
13h25, 17h20, 17h25, 17h40,
18h05, 19h, 19h20, 19h30,
19h40 e 19h45.

Compostela, o Caminho da
Terapia. aurum: 17h25.

O Sentido da Vida. aurum:
20h40.

Minha Vida de Sereia. aurum:
21h20.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 21h10.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 15h10.

Uma Menina de Ouro. aurum:
17h50.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 2. aurum: 15h10 e 21h.

Sem Piedade. aurum: 21h25.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h.

A Grande Escapada.aurum: 17h.

Victor, como Hugo. aurum:
13h10 e 15h40.

O Rei e o Pássaro. aurum: 15h55.

tCINEMA

Na semana da

consciência negra,

atividade será

conduzida por 

Mel Gonçalves

Divulgação

“Klara e o Sol” trata-se de uma distopia futurista dirigida por 
Taika Waititi e baseada no aclamado romance de Kazuo Ishiguro

Divulgação
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A indústria farmacêutica tem
ampliado sua participação na
economia de Goiás e consolida-
do o estado como um dos prin-
cipais centros de fabricação de
medicamentos do país. Entre
janeiro e agosto de 2026, a pro-
dução de produtos farmoquí-
micos e farmacêuticos cresceu
20,2% no território goiano, re-
sultado mais de 11 vezes supe-
rior à média nacional, de 1,8%.
Os números são da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), e revelam um
desempenho que coloca o seg-
mento entre os destaques da
atividade industrial estadual.

O avanço ocorre em um ce-
nário de dificuldades para o
setor no restante do país. Em
agosto, na comparação com o
mesmo mês de 2025, a produ-
ção farmacêutica brasileira re-
cuou 22,3%, enquanto Goiás
registrou crescimento de 7,1%.
A retração nacional também
contribuiu para o resultado ne-
gativo de 1,2% da produção in-
dustrial brasileira naquele mês.

Goiás reúne 
18 indústrias e 17 mil
empregos formais

Segundo o Sindicato das In-

dústrias Farmacêuticas no Es-
tado de Goiás (Sindifargo), o
estado conta com 18 indústrias
licenciadas pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa). Juntas, elas empre-
gam aproximadamente 17 mil
trabalhadores com carteira as-
sinada, além de movimenta-
rem outros 4 mil prestadores
de serviços.

A produção estimada pelo
sindicato chega a 1,3 bilhão de
unidades de medicamentos. O

portfólio inclui principalmente
medicamentos genéricos e si-
milares, utilizados no tratamen-
to de doenças como hiperten-
são, infecções e processos in-
flamatórios. Também fazem
parte da fabricação analgésicos
e soluções hospitalares.

Produção amplia
presença no mercado 

Outro segmento que de-
monstra a relevância de Goiás
na indústria farmacêutica é

o de soros. Segundo estimativa
do presidente-executivo do
Sindifargo, Marçal Henrique
Soares, duas fábricas instala-
das em Goiânia e Aparecida
de Goiânia respondem, juntas,
por aproximadamente 30%
da produção nacional desses
produtos.

A participação coloca a re-
gião metropolitana de Goiânia
em uma posição importante
no abastecimento do mercado
brasileiro. Os soros são utili-
zados em diferentes aplica-
ções na área da saúde, o que
exige controle rigoroso de fa-
bricação, armazenamento e
distribuição.

A fabricação de medica-
mentos genéricos e similares
também representa uma frente
importante de atuação das in-
dústrias goianas. Esses produ-
tos atendem a diferentes faixas
de consumo e integram o abas-
tecimento de farmácias, hos-
pitais e unidades de saúde.

Além da escala de produ-
ção, o setor depende de in-
vestimentos permanentes em
equipamentos, instalações,
qualificação técnica e cum-
primento das exigências sa-
nitárias. A necessidade de
manter padrões de qualidade
e segurança torna a indústria
farmacêutica uma atividade
de maior complexidade tec-
nológica, com demanda por
profissionais de diferentes es-
pecialidades.

Perspectivas envolvem
tecnologia, autonomia  
e novos mercados

A expansão da indústria
farmacêutica goiana também
está relacionada ao movimen-
to de fortalecimento da pro-
dução nacional de medica-
mentos e insumos. A fabrica-
ção de princípios ativos den-
tro do país pode reduzir a
exposição das empresas às
oscilações cambiais, aos cus-
tos de importação e a even-
tuais dificuldades no abaste-
cimento internacional.

Nesse contexto, Goiás reúne
condições para ampliar sua
participação na cadeia farma-
cêutica brasileira. A presença
de fabricantes de medicamen-
tos, produtores de soros e uni-
dades industriais de grande
porte cria oportunidades para
novos investimentos e para o
desenvolvimento de fornece-
dores locais.

O crescimento de 20,2%,
entretanto, precisa ser inter-
pretado dentro do alcance do
indicador: a Pesquisa Indus-
trial Mensal do IBGE acom-
panha a evolução do volume
físico produzido, e não o fa-
turamento das empresas. Ain-
da assim, o resultado demons-
tra o avanço da atividade fa-
bril em Goiás e reforça o peso
de um segmento que combina
produção em larga escala, tec-
nologia e geração de empre-
gos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Avanço entre
janeiro e agosto
supera em mais
de 11 vezes a
média nacional 

Estado registra crescimento de
20,2% na indústria farmacêutica

Setor reúne 18
indústrias licenciadas
pela Anvisa e emprega
17 mil trabalhadores
formais 

Divulgação

Freepik

Pillar Pedreira 
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL - 
Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. TATIANA 
HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por REDASSET GESTÃO DE RECURSOS LTDA – CNPJ sob nº 

13.037.768/0001-81, na qualidade de gestora do Red Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Real LP de Responsabilidade Limitada – CNPJ 
17.250.006/0001-10, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Sala comercial 
nº 1301, localizada no 13º pavimento ou 14º andar no West Office, situado na Rua 03, esquina com a Rua 14, Lote 93-95-97-99, Quadra C-8, Setor Oeste, 
nesta cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 519,49m², área de uso comum de 283,21m² e área total de 802,70m², correspondendo-lhe no terreno e 
nas coisas comuns a fração ideal de 82,16m² ou de 4,683751% com direito a 05 (cinco) vagas de garagem. Designação cadastral: 3010290300149. Av.12 – 
02/10/2026 – DADOS DO IMÓVEL – O imóvel desta matrícula possui o CEP sob n. 74115-050 e possui Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB): QHCJ00Q-X. 
Ocupado. Matrícula nº 298.966 – Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. 1º LEILÃO 18/11/2026 às 15:45 - VALOR: R$ 
2.735.423,43. 2º LEILÃO 25/11/2026 às 15:45 - VALOR: R$ 2.377.128,81. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com 
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 02/10/2026. A 
Devedora: PAULO MENDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ 04.472.181/0001-00, representado por seu sócio administrador Paulo 
Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00, bem como a Terceira Fiduciante: SPE WEST OFFICE INCORPORADORA LTDA – CNPJ 11.959.708/0001-90, 
representada por seu sócio administrador, Paulo Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00 – comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, 
para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL - Local 
do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. TATIANA HISA 
SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por REDASSET GESTÃO DE RECURSOS LTDA – CNPJ sob nº 

13.037.768/0001-81, na qualidade de gestora do Red Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Real LP de Responsabilidade Limitada – CNPJ 
17.250.006/0001-10, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Sala Comercial 
nº 612, localizada no 6º pavimento ou 7º andar, no West Office, situado na Rua 03, esquina com Rua 14, Lote 93-95-97-99, Quadra C-8, Setor Oeste, nesta 
cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 132,60m², área de uso comum de 89,68m² e área total de 222,28m², correspondendo-lhe no terreno e nas 
coisas comuns a  fração ideal de 24,27m² ou de 1,383384% com direito a 02 (duas) vagas de garagem. Designação Cadastral: 30102903000076. Av-12 – 
02/10/2026 – DADOS DO IMÓVEL – O imóvel desta matrícula possui o CEP sob n. 74115-050 e possui Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB): 9162D2X-S. 
Ocupado. Matrícula nº 298.896 – Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. 1º LEILÃO 18/11/2026 às 16:15 - VALOR: R$ 
822.484,27. 2º LEILÃO 25/11/2026 às 16:15 - VALOR: R$ 758.434,05. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate 
e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com 
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 02/10/2026. A 
Devedora: PAULO MENDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ 04.472.181/0001-00, representado por seu sócio administrador Paulo 
Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00, bem como a Terceira Fiduciante: SPE WEST OFFICE INCORPORADORA LTDA – CNPJ 11.959.708/0001-90, 
representada por seu sócio administrador, Paulo Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00 – comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, 
para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL 
- Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. 
TATIANA HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por EMBRACON ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIO S/A 

– CNPJ sob nº 58.113.812/0001-23, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o 
IMÓVEL: Uma casa residencial nº 08, tipo C, situada no "Di Roma International Resort-Módulo I", contendo: varanda, 01 quarto, 01 banheiro, 
cozinha e 01 vaga para estacionamento descoberto, com a área total construída de 35,43m², sendo área privativa de 35,00m², área comum de 
0,43m², com fração ideal de 78,00m² ou 0,2313% do terreno constituído da Gleba C-01, situada na Chácara Roma, nesta cidade, com a área de 
33.722,96m². Av.03 – 18/10/2024 – CCI – Averba-se que o imóvel objeto desta matrícula encontra-se cadastrado na Prefeitura Municipal desta 
cidade, sob o nº. 94467. Av.04 – 18/10/2024 – NÚMERO OFICIAL – Averba-se que o número oficial do empreendimento constante no imóvel da 
presente matrícula é 285. Av.05 – 18/10/2024 – DENOMINAÇÃO/LOCALIZAÇÃO – Averba-se que o empreendimento constante da presente 
matrícula denominado “Di Roma Internacional Resort-Módulo I”, está situado na Via de acesso Marina Monfatto, Área C-01, Chácara Roma, nesta 
cidade. Av.09 – 05/10/2026 – CEP – Averba-se que o número do CEP – Código de Endereçamento Postal do imóvel supra, sendo 75.694-025. 
Ocupado. Matrícula nº 46.391 – 1º Tabelionato de Notas e Oficialato de Registro de Contratos Marítimos da Comarca da Caldas Novas/GO. 1º 
LEILÃO 23/11/2026 às 11:00 - VALOR: R$ 148.400,00. 2º LEILÃO 24/11/2026 às 11:00 - VALOR: R$ 175.500,00. Caso 
o mutuário queira exercer o direito de preferência, o valor para arrematação é exatamente o valor de R$ 
175.500,00. Somente o mutuário poderá arrematar por este valor à vista. Caso haja débitos referente à IPTU/ ITR ou 
condomínio será por conta do arrematante. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; 
emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; despesas a 
partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 05/10/2026. O Fiduciante – LOURIVAL 
EDUARDO VIANA DA CRUZ – CPF 290.024.432-34 – comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da 
preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 
4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas 
ou positivas.
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AVISO DE ADIAMENTO
Edital de Concorrência n. 23/2026

O município de Novo Gama/GO avisa aos interessados que a 
concorrência pública 23/2026, tendo por objeto a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA VISANDO À EXECUÇÃO DE OBRA DE 
REFORMA DO GINÁSIO POLIESPORTIVO DA PRAÇA DA BÍBLIA, NO 
MUNICÍPIO DE NOVO GAMA-GO, prevista para ocorrer no dia 13 de 

às 
10h, 

ão ser consultados no portal www.bblcompras.
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Concursos

Otávio Augusto

O Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT), em Goiânia, abriu
processo seletivo para forma-
ção de cadastro reserva em 16
cargos das áreas administra-
tiva, assistencial e técnica. Os
salários variam de R$ 1.746 a
R$ 4.011,19, conforme a função,
e as jornadas chegam a 44 ho-
ras semanais. A seleção tam-
bém prevê oportunidades para
pessoas com deficiência (PCDs).

O Processo Seletivo nº
007/2026 oferece inscrições
gratuitas e presenciais nos dias
16, 17, 18, 19 e 23 de novembro
de 2026. Os interessados devem
comparecer à unidade hospi-
talar das 8h às 12h, na Alameda
do Contorno, nº 3.556, no Jar-
dim Bela Vista, em Goiânia.
Como a seleção é destinada à
formação de cadastro reserva,
não há número de contratações
imediatas estabelecido na ta-
bela de cargos.

Seleção reúne
oportunidades 
em 16 funções

Entre os cargos de nível
médio estão auxiliar admi-
nistrativo, auxiliar de farmá-
cia e monitor de brinquedo-
teca. Para essas funções, a re-
muneração é de R$ 1.746. O
auxiliar administrativo deve
comprovar experiência em

atividades relacionadas à
área, como administração, al-
moxarifado, financeiro, fatu-
ramento, recepção, caixa,
atendimento, telemarketing,
secretaria ou operação de call
center. Já o auxiliar de far-
mácia precisa ter experiência
na área farmacêutica.

O monitor de brinquedote-
ca também exige ensino médio
completo e experiência de pelo
menos seis meses em ativida-
des relacionadas ao atendi-
mento infantil, recreação, brin-
quedoteca ou acompanhamen-
to de crianças. O edital admite
experiência em funções cor-
relatas, desde que comprovada.
A seleção inclui ainda assis-
tente de comunicação e assis-
tente de gestão de gente, ambos
com salário de R$ 2.618,98. 

Área da saúde 
concentra cargos 
e salários mais altos

As funções de enfermagem
exigem diploma de ensino su-
perior em Enfermagem, espe-
cialização na área correspon-
dente e registro profissional
regular. O HDT oferece cadas-
tro reserva para enfermeiro
de CME/CC, enfermeiro da qua-
lidade, enfermeiro do trabalho,
enfermeiro gestor de leitos e
enfermeiro de SCIH. Todos têm
salário-base de R$ 3.477,61 e
jornada de 44 horas semanais.

As exigências variam con-
forme a especialidade. Para
enfermeiro de CME/CC, por
exemplo, é necessária pós-gra-
duação em Central de Material
e Esterilização ou Centro Ci-
rúrgico, além de experiência

nesses setores. O cargo de en-
fermeiro da qualidade exige
especialização em Gestão da
Qualidade e Segurança do Pa-
ciente. Já o enfermeiro do tra-
balho precisa de formação es-
pecífica em Enfermagem do
Trabalho e experiência na área.

Salários chegam 
a R$ 4.011,19

Entre as demais oportuni-
dades de nível superior está a
de fisioterapeuta, com remu-
neração de R$ 3.892,18 e jor-
nada de 30 horas semanais. O
candidato deve ter graduação
em Fisioterapia, registro no
conselho profissional e expe-
riência mínima de seis meses
em contexto hospitalar.

O cargo de nutricionista
oferece salário de R$ 3.800,82,
com jornada de 44 horas. A
exigência é de graduação em
Nutrição e experiência em nu-
trição clínica hospitalar. Resi-
dência ou pós-graduação em
Nutrição Clínica é desejável.

Na área técnica, o maior
salário é destinado ao técnico
em segurança do trabalho, que
recebe R$ 4.011,19. O técnico
em eletrônica tem salário de
R$ 3.928,51 e precisa compro-
var formação em Eletrônica,
Mecatrônica ou Eletrotécnica,
além de experiência com ma-
nutenção de equipamentos mé-
dico-hospitalares. Também há
cadastro reserva para técnico
de laboratório, com remune-
ração de R$ 2.655,39, e técnico
de enfermagem pediátrico,
com salário de R$ 2.489,56. 

Inscrição exige 
entrega presencial 
de documentos

Para participar, o candidato
deve preencher a ficha de ins-
crição e entregar a documen-
tação exigida pelo edital na
sede do HDT. Entre os docu-
mentos estão identificação ofi-
cial com foto, comprovantes
de escolaridade, currículo, cer-
tificados e declarações que
comprovem a experiência pro-
fissional. O registro no conselho
de classe também deve ser
apresentado quando exigido
para o cargo.

Os candidatos que concor-
rerem às vagas destinadas a
pessoas com deficiência pre-
cisam entregar laudo médico
atualizado. A tabela do pro-
cesso seletivo prevê cadastro
reserva tanto para ampla con-
corrência quanto para PCDs.

A seleção será composta por
análise curricular e prova oral,
ambas de caráter classificatório
e eliminatório. As convocações
ocorrerão conforme a necessi-
dade do hospital e a ordem de
classificação dos candidatos. As
contratações serão realizadas
pelo regime da Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT).

O edital completo, com a
relação de documentos, os cri-
térios de avaliação e os requi-
sitos específicos de cada fun-
ção, está disponível no portal
do Instituto Sócrates Guanaes,
na página do Hospital Estadual
de Doenças Tropicais, na seção
Trabalhe Conosco. (Especial
para O HOJE)

Seleção prevê
cadastro reserva
para 16 funções
nas áreas 
de saúde,
administração e
serviços técnicos  

Processo seletivo do HDT oferece
salários de até R$ 4 mil em Goiás 

Inscrições ocorrem 
nos dias 16, 17, 18, 19 
e 23 de novembro 

Fotos: Divulgação/HDT 
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